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Porque Mm ou outro indivídup sepa- 
ra-se da commünbão partidária para fa- 

.zer polilica excluslvaincnto áua, deva- 
mos concluir desse facto, aliás (ão com. 
mum Da ordem política ou.social, que 
o mesmo 'partido esteja cohdémnado a 
perder a sua unidade de péasãniento e 
deacção? 
- Quando existem  divei'genciaa bem 
accentuádas, -estas'se inanífesiam desde 
logo. 

Os partidos dividem-se em fracções, e 
as fracQÕeBlutam^énlre si.com o mesmo 
ardor de autigps e implacáveis adversá- 
rios, 

.. Mas, do apparecÍmçnto:'de um ou ou- 
tro discolo, pretender se concluir que 
um partido se ádia dividido, é na ver- 
dade apenas desejo de algum interessa- 
do em transformar a sua agradável illu- 
sflio em ágráíiayel realidade. ,.,,, 

Quizeramos que nos dissessem aonde 
foram descobrir as—profundíssimas di- 

'  ' vergenciasrr-do partido conservador? 
Na imprensa ? nao. Nesta provincio, 

sá eiisle no capitai um jornal geralmen- 
te aceito como orgíio do partido conser- 
vador—o «CÓrrèioPanlislano» . 

..,■ Nos—i pedidos—da imprensa sem ca- 
- '•    racter. poliliço,.,valvulas,sempre'abertâs. 

..áspaixórade uflsoua? intrigas doou- 
■■■troBí': '■'■■í '-i-■-■:'■ -  ''i^-''- •' _ 

Aindanfto; -pois,Mtíie3—apedidos— 
.' ■■ pudessem,indicar ou crear divergências 
■/ 'partidárias, seria fácil a qualquer indi- 

. „ viduo,advpr8Íáriõ.;déid&8,òiídé pessoas, 
conseguir-'por'meio de meia dúzia de 

'   taes artigos, que uiii partido tivesse tó- 
'    .  daa as apparenciasjo mais profundo rc- 

"'■"^■;:-|álhaq)eiitò.'''';^:;,'\-;--■■";;: V^ 
"    ÍA tima vez liVeniosocrasiap de pro. 

vocar os nossos adversários que declo- 
ras^m com franqueza qual era a fVac- 

'' çfto do partido Conservador, represehta- 
i     ,. ■,'iM por inOuençias politicas da capital ou 

do interior da província, que se aclia 
éo) divergência comnosco.    i 

Naq basta afRrmar um factó desta or- 
dám"-- énécesBario-também demons- 
IralK). E tanto mais devemos desejar 
essa —demonstração—quanto é certo, 
julgarmos de urgentíssima necessidade 
para o partido conservador que perante 
a opinião publica sejam bem conhecidas 
as divergências comniunioadus em se- 
gredo ao redactor do órgão official, e so- 
bretudo 08 nomes auctorisados dos 
communicanles divergentes. 

NSo ha nada mais prejudicial a um 
partido politico do que a convicção de 
sua unidade, quando aliás promove-se 
íio seu próprio seio a conspiração do 
8CU fraccioiiainenlp, no interesso do seu 
adversário. 

Si a «Tribuna Uberal» não tem em- 
penho em occullar, ate ás proximidades 
da lula elciloral—o quejá conhece—, 
aceite a discussão neste terreno, denun- 
ciando francamente que já nSo somos 
um partido. 

Si no rcbatiho conservador existo 
algum lobo disfarçado em ovelha nós o 
ignoramos. 

Conhece-o, o redactor da «Tribuna 
Liberal» t...,^ 

carta á uma sociedade^baliciohista de teresses fossem menosprezados é náçi^ ^^ta'^ioiaCQir^ 

Ainda a qoeslao Hilliard 
-. Si^fííssej)^dsojipreseiitar fados para 
mostrar que o sr. conselheiro Miirtim 
Francisco, ocliíal redactor da «Tribu- 
na*, nãoé sincero nas suas manifesla- 

: '•■1 ;->iiõLHBriM 
!:;,!/    ;}■ i.f ífi' ;':!■" ■■ 

<1S3 
daquelle  ruposleiro ouve quanlo se diz.   Füi dali 
que eu ouvi o que lhe diz tcspeilu. 

E oneaminhou ■ D«niel para o roposleiro. Kntra- 
ram u'uma sela mais alTastadü. 

— PasaDa/cmus »<\u\, disse dia. 
— E O qua dirão do nú', o que dirfio do si, ao 

nos virem'pisseando siíiinhts neste lugar lio isu- 
tado, e lào distamos do muvimíiiitâ f 

— Digam o quo quiicfcm, Comoçiroi a ter hi9- 
torií,-embora seja liiaturia.supposl.i. O quo im 
porta A'qticou o avise deqiie tem'um inimigo tcr- 
tivel.-    ■'' 

— Ji o ifll. „     - 
— Eo que sabes T pergunlmi Seraplnna, olhan. 

do-o proIundamcntH. Quem 6? 
.'—Nlo'. di((0, posso/.équiiour-me, respondeu 

Daniel, que não se abria faDilmenle, e dosconDava 
da tuda a de ledoi. 
■  — Pdii eu.équenão.receiiienHanar-mB ; o leu 
(erriVel inimigo'é ..'o marquei de Vadillo. 
'■■■' — QuotVdisso DanielafreElãndosurpreia. Mau 
Mdrasto... ■    ■■■■'■        ■ :.  ' . 

— F.sse mesmo... o que lhe chanfaseu... en- 
.teido natural.     -     - „   : , -   

— Como T Mclamou Daniel. .       , 
— Sim; "íènhor.  Foi uma idea da dona da c»ía, 

a lenhoi» dfl Silces. Essa mulher ama-o... 
■-■ —QuêdSrM.;; Poit'pdde^amar-mB uma mu- 
lher,'qoénloimaninpém. ■ E é T. MC. que mo 
diíf... E'singnlarl , ..        •- ■ 

— EI... ésiDgular. para o ynlgo, que TS a» 
co'u'ai comd'eita contericionàdò qiie as íeja,.e que 
se oITeude de ludo quanto «ahe das convenções 
vulgareii'ciimo'ia' úma mulher não podesse (er 
Goracio, o os coraciiei nio [ussem todos differentes 
nnsiSot onüua;-: Oh I se ,uma mulher que se res- 
peita; que se-Uin cio alguma conta, dissaiia a^um 
bòineni: SeoliõrTFulano,' amó-oi.. e>»t mulher 
s>rU uóiá mulher' ilngulir^ ■ incomprehensivel «m 
face de si própria. .Pois, embora, digo-lho.ea, qne 
nlo too'volnrl'   -' 

— Oue eiloT 1 que aealimeulo I disse Daniel, 
qnü ^raíob»leíriMl<.dHlciisim« pressão dos 
olhõi^ehammejintos da SérapbiM.  ■■ 

,E)la'oDToUeU'Daaiel o'am olhar ameaçador, qne 
óíeieilreinecer-' SeVapbioa soniii'. 

— Ah 1 diste, ytyi q'le nos comprebendemos. 
— Hai o'qaesifniDcaistoT  perganloai.Daniel 

^'Xiphii»iòÍwiiiiBM|argriM«í>   ,.;,. „ 
^ ,■-   u. ag««ii».».-»»-..— —Reode-U. ditsa:  Sou tuna .bonita inuloer, 

Kiú-^nii -;- WÊmàtJfo*^»•■•'!f-!fI3:lI2MAhMÉai oni e»tou m trfi â pttt» • flM nlBíueiD conbMe 
H'^iAh-^n^yf^ií^m^tí^-^rSSi^^ S; »^roud«tÜ-raB«, qi«. é. ta»« bo. ís^:-----.  Oidipoo» Mlial«»ta«««iw..lbioap», too- q«" , ,h, dihoi.., ÉooioaoeroonetoaeíWi 

- Wo,^ «*., dlr S«apWM. El^J[*l«ta 

; :: ^oSiRLiHOSiPERDIDOS 
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U. HANDEL'reUNAKOES Y GONZALEZ 

■-,l-.-.-Vfil. Mil W.-n-Jif-iSífí    ill::/ .iiiW-  !■.;   r./i-;;.,-i( 

: -liiZil í-l,i!tl,i.;«í V' ■•.^■■\,',-i-í]<fi ,í.i-iii:'iíl i>\M-: 

!':-.ir',.-j;Í;'.i.fíí-;l![.'JJ»í; ■■/!  silS'Sn.i'i í.'"-'r:.Vi':'"i.jt,lÍí1M-. 
^",;.:,--T-i,;|^l ui';ii,';.irtwi>«DUil»-;'»ii>i»!i-*MK«B;,!, .^^.,.. 

■^ Sér«pbiVá''eraaíta,"e*8Íti,'pillida'. tinhi'os 
■8lh tpardofiOacibelioiCMUohoi, e era terda- 

- • -; ■' dairamante fcwil». •peM' de ter já completado 
«# taoi vinl» • d»eo «onM. -. 
. EaUva.-.eanO'.MH u,mu senhoras, decolada, 

.(^Ernn al^Í«Íma-^»Ub'da eameliai brancas, 
um colar de ouro da duas voltai, elenalissimo no 

- •■'■ ^ÍStlor^-ÍMtií "ài- iêdá=rtr dBioIhafecci,»*!» 

7--:.'WM  ^iSiplei mhw'rieiiljt'cMn-umt'itfpedncada 

Era ama j.ijlí)!W«i^fW"r ? „í U. n„.i «,^ — ASarttmoíiof, Daniel, dlise elU.   Ouvi pro- 
•idenciataieBiaJfli» eoovOTMçõei, em diversos, lu- 
S^oM se «Oaçan, qoe ae rdereai a *■. o que o 

■ ^-S^'^&^B^ •«'«>«' ««pondoB 

:-  V^'i.MÍitt'iííiKowl«eta»àSer8phina. Creio 
!,: ^..^ ji^MNriRifce dM-la'pariiilo.-dim (rataríBiB 

gnario- :.-.•■) ■i'---.i 
. ■^rpwrdir fal-ibõ aprfpenUdo JMB casado 

.„ i (iaite*,' 
D. SeraeUBaA^Stiio. "^r. 

ções escravocratas, que S(í visara enga- 
nar: os.nqBSoa agricultores, para obler- 
llies os votos na próxima eleição, baeta, 
va a confrontação da sua linguagem de 
hoje, á respeito do sr. Hilliard, com o 
seu procedimento na câmara dos depu- 
tados, quando disculiu-se a intcrpella- 
ção ao governo sobre o comparesimento 
deste diplomata ao jantar abolicionista. 

'O sr. conselheíro-candidafó, nestes 
últimos tempos, esquecendo-se que, 
quando ministro da justiça, dirigiu uma 

Londres, em favor da ananci{Kição'dos 
escravos, nfto perde occaBÍ&odearmára 
popularidade entre os ,an1cullDT8B,cone- 
ütuiniio-so advogado■;pSlcioJti;dMlhiBi: 
resses mol entendidos. Ja lavoura,' con- 
tendcnciiis do inevitável movimento 
obolicionistns. 

Assim, a substltuitjAil do sr. Hilliard. 
como representante dos lüstados-Unidos 
junto ao governo dü S. Cbristovão, ser- 
vio de pretexto :í uma das suas mais co. 
micas e orlgiiiaes manifestações escra- 
vocratas, j 

Já analysamos o artigo da iTribunOD, 
que ostenta, em lodoo seu brilho, as 
notáveis habilitações dó'ex-lento da Ta, 
culdade de Direito ; , vejomos, agoni, 
como se concilia a opinião de boje, do 
sr. conselheiro, com o, seu procedimen- 
to de hontem. 

Hoje, o sr. conselheiro diz;—que a 
substituição do sr. Hilüord tem direito 
ao applauso dos homens sensatos ; que 
que essa substituição'fui umacorrecção 
que o bom senso do seu governo inflin- 
giu'lhe; que o sr. Hilliard tentou in- 
tervir na marcho natural do mnis im- 
purtante problema de nossa politicn in 
terna ; que excepção feita dos gritado- 
i-es dus ruas, nenhuma summidade de 
qualquer partido, nenhum politico de 
qualquer matiz esposou a defeüa do 
procedimento do sr. Hilliard ; que a sua 
retirada, finalmente, ú mais uma prova 
da consideração queo actual gabinete 
presta aos direitos da lavoura. 

Tal ê a linguagem do sr. cLiiselhoíro 
candidulo. 

Como pensava, poréin,o sr. conselhei- 
ro-depulado,  quando,  com  assonio na 

I T     Jpjlr 

<í,-| mmki 
.■Í9'l 

pecai Ahl fllhol... F.o pioqoeroqne to«toi/ 
KmatqoBi çoé o levao dlabo.qu Iqae Mm a he- 

reagio contra a intervenção do:diplomat' 'de>WiiiflQ;i:->;.iji;ií;-i4ii'i'' k míi /j  ' '^. 
ta americano em qüestào.de^iboBSa poli- ^,i„^ Mrih Hn,4c$:^y\-^-' 

nilj!V'lí;rt,li.i .li'il'iic. riJWJ  'lüli.r     .(> ■,■ tica interna?.':;,./'..;'.^.',;';^';';|"!V:;^ (■■-.■■■.     ■.   ■'■    ,,>.,;„!■ 
S^SdrSslá^í^Stóiidiídíiès^ 
do sr. conselheiro ? No séii pròcedilnen-: 
to como deputado governista, oú~ üia 
sua linguagenii como candidato, tam-; 
bem governista ? 

Em vista desta notável contradicção 
que se notu no procedimento do sr.cópr 
selheiro, á ninguém do bom senso po- 
dem illudir as suas monifestaçõesde 
interesse pela lavoura e contro as ten- 
dências do inevitável movimenio aboli- 
cionista. 

Si o sr. conselheiro fosse mais reflec- 
tido em seus actos, arredaría de si o ri- 
dículo do papel de comediauie, ÃrvoraO' 
do-se em defensor exclusivo dos inte- 
resses da lavoura, entendidos á guiza 
dos interesses de candldatu. 

Nesta questão, não ptíde a província 
de S. Paulo tomar ao sério o sr. conse- 
lheiro : está virtualmente dispensado de 
justificar-se. ' 

Continuaremos no nosiso posto apre- 
ciando diariamente as altas provas das 
habilitações jornalísticas do sr. conse- 
lheiro, estampadas nas columnas dà 
iTribuna» para maior gloi-ia da impren- 
sa oHtcial c gáudio dos seus leitores. 
Apenas, invertendo os papeis, aconse- 
lhamos uo sr. conselheiro a reflexão de 
que:un)U;couHa. c ler feito., na Academia 

prelecçõcs sempre decantadas nascbro- 
nicas acadêmicas o outra escrever para a 
imprensa, esobrctudo para a imprensa 
ofPidal ; o governo pagou-lhe e ainda 
continua á pagar-lhe as prelecçóes de 

SESSÜO l>Ei26:UEHAIO])£l8Bl 

Prtrideneia do ir, Pault Sousa 
':    .;'.: :.■ ,ÍJ'ÍO"A;I    ■•.•■■II\■■•:-■{;  ';■ ) 

.AbBrla a sassao.e.lidopexpediente,o 
sr. Rodrigo Lobato,: obtendo.;ürgenda. 
apresenlDUí:OpBreceFi,.da comqtissfio de 
fazenda sobre o.projeclo.de ibanco de 
credito: reali.^.cQnisQiseguinte.substitu- 
tívo: .-.'ifirí-l ^■"■\- 

«A. assembléa. legislativa provincial 
etc.: ,      '■.;;:: ■■'■ .^-^-'^ _ 

Art. 1.* Fica o presidente auctorísado 
a garantir o juto de 7 «/o, pelorpraso de 
trinta annos ao capital de cinco mil 
contos déiümibanco;^u companhia que 
se organisar ná prÒviucia. sobre o pla- 
no traçado na lei n. 1237 . de 24 de 
Setembro de 1864, e rMuIamenio que 
baixou* com o decreto d?: 3 de Junho de 

câmara, como roproBontante da  provi n-que  os estudantes contentavam-se em 
cia de S. Paulo, apoiava com o seu voto 
o ministério que defendia o procedimen- 
to do sr. Hilliard ? 

Se o zelo que o sr. conselheiro procu- 
ra manifestar pelos interesses da lavou- 
ra ó sincero, como apoiou s. ex. o go- 
verno, que, justificando o procedimento 
do ar. Hilliard, consentiu que sens in- 

brincadeira, represonlei algumas comédias, e pn- 
reco-ine que ngora não representei muito mal o 
meu papel. .   , 

— Não, nio I... Aqui hn o quer que aeji de 
descoiiliecido e leriivel, que eu, nào obstante, nfio 
pusso, não sei comprchciuder 1 

— Sim, nmilu lírrivoi, meu amigo. Ouvi diier a 
uma sermrim, fellando cum sua mnmA:'>Nãi> 
pnsio, nâo íaz caso dê mim, OíU apaixonado, não 
posso servir o marquei de Vadlllo. s 

— Não, disse Uaniei, a senhora fallou-mo de 
licranco... a seiiliora safie Indo t 

— Olil sei... Porque aqueltas diia< mulheres 
oantiniiaiara a tonvetsar, e ouvi o sulHoiente para 
pe'Csber que se Irali de alguma couta lerrivel 
contra si, para evitar que o senhor pussa herdar de 
sua mãe, oadu o caso de que ella failcça. 

— F/Jimi o silvei, em parle alguma se falia assim '. 
— Nb isolamento, que se julga lugar seguro, pra- 

licain-se muit"8 erros, .Ledeam», o por isso o pusso 
avisar de'buUo perigo.iiaíflua noiva Oora.de Al- 
balonga, esia Umbém ameaçada. _      ■■ 

lato era novo para Uaniel, que niko Imliaa.tal 
'respeito anlccedenio algum. Sua mta .nada (he 
havia dito com relação a porigoi para Clara.    . 

— Ah! nSu csli eólio- no segreilol... e«la- 
moB Senphina. Tois voa eu pol-o ao corrente de 
lodol  - ., . .       ■ -  ■ ' 

E repetiu-lhe, pontinho por ponlmho, a conver- 
sa da Cunsueto' o.Theodora com ò mirqnoi de. Va- 

— Blai, disse Sersphioa, nèo auccederá 1*11 Bm- 
lenho-me cm conhecer a origem dcss» senliora, e 
.lei do conhecal-a. .0 senhor araa-a,, e não í.:pre. 
ciso niais nada.- ■',.■■: 

Denunciava-se profunda Irisleia no tom das pa- 
lavras que Serapbínaacabaia de pronunciar. 

— Por ajora, disse, couciuamos. Começam a sa- 
hír. do bujftte, o nlo convém que nos lejam sós. 
Adeui.' Eu toa por ali.^^  saia o lenhor  por 
aqui. ■ 

K designou duas portas qoe Scaram nas ailre- 
midades da galeria. ■ ,  ,  , 

' — Hás toraar-nos-homoi.a ver, naoe «erdadeT 
disse Daniel. . 

— Sem duvida, por qne eu apparefo em Ioda a 
parle. 

— Has nioI..'. exclamou Daniel. Eu cio quero 
esperar. -    . ' ; '. 
- — Que lhe imporU to senhor esyerar ou nlo T... 
dlBM Saraphina, deixando cabir um pofaiido 
olhir. nm eUiir eadenia eMcbriiote, lobie Da- 
nlal. .-ri.. 

^V£H»>í^'^^^^^^XS^ÍS^ rsr«mp'ÍA.«re;rv;;;S;5equ.io, basu de op««,iatto... 
i muita pi^iilBO.-e qB»nn«,p"ao» ™w™" ■«■•      i-       

rir; mos na imprensa, ha de encontrar 
quem lhe diga em alto e bom som o 
que pensa de suas producçdes jornalís- 
ticas insertas na folha subvencionada 
pelos cofres provínciaes. -■-'■• 

Quanto ôs cousas extronhos oo as- 
sumpto que escreveu contra nós, cm;es- 
tylo ainda mais extranho, só reprèsen- 

g 1,0 A circumscrípçSo territorial 
pára os empréstimos hypóthecarios limi- 
tarse ha á província de S^ Paulo. 

§ â.o A garantia de juros nfto será 
prestada aobaucoiouícompwhia, sem 
que o seucapital eslejaisubscriptoa rea- 
lisadointegralmente;] ..: rum--- 

g 3.* O juro dos empréstimos não po- 
derá exceder a.9 o/o oo anno, pagavel 
semestralmente, ede 5 o/g a amortisa* 
ção por conta do capital. 

§4." O bancoou^coDipanhia oSopO' 
dera emprestar sot^re hypoíheca >de im- 
movess urbanos liauK^o qua. um ^ecimo^ 
do seu capital realísado èdeémissão. 

§5." A diCTerenca de juro entre os 
empréstimos e as lettras hyppthecarias 
não poderá ser maiur. de 1 o/o;. 

Art. ã.o Ainda mesmo não esgotado o 
capital subscriptO' e realísado, poderá o 
banco ou'comptnbia> emitiirlettras by- 
pothecariãS; ' ■<:    ■■■■ir:, .■>; 
"Neste^icaso a {lorção do capital cor- 

respondente- á.ilmportancia das lettras 
êmittídas será < convertida lem apólices 
da' dívida provincial^B-em íalta destas, 
em apólices da<dívida do^eslado. 
; Art.'3'.* :'As acçOes^ipacaiaformaçio 
do capital,'^bem'como asflettras hypo- 
thecanuB poderSo ser êmittídas nas pra- 
iças dá EuroM erdos: Estado^Unídos. 

Art 4io Para os empreatímos o ban- 

— mo obstante, carejo de ler uma enirovisla 
com V. exc 

Surapliina consultou o relógio. 
— E'  ui — ^ uma o um quarto, disse ella ; ás quatro 

05lar4 001 frente do coniíciilo de Atoclia uma car- 
ruoaem com lanternas amaroHas. Ad™a. Ahl 
murmurou ella escapando-se. Fui mister alacal-o 
de ftenle ; mas, nmfim, Iriumphei 1 

— Tuiihu que me separar d<i li, Clara, e mali 
cedo do que desejava ; disse Diniei, Aprecio miHla 
estas reuniões, poi^ que A quando es ou mais tempo 
jUDio de ti... 

>-Aprziir disio, cala noile, lenaaDdldo inces- 
sanlemeulo de um laJ» para o outro.. ■ 

— lüslavas feudo tão g^lanleada. ^'.■,    ,.^,.- 
~ ilrcio, poiéin, nSo ler dado motivo..-.-■'   ^'-- 
— És muito auiavel. 
— Nio;  faço sd o que a boa educado eiign. 
— Sim, mai cuuiu ■ eduMtàii eiige que ae ou- 

çam com o sorriso nos lábios as ncciídaJes de todos 
U9 idiota*, e como eu oi nSo posso tolerar... ■; 

— Nunca me importunaram tanto comoeala 
noito;     ■■. 

— E' que começam as más lingual a lomat-lo.« 
auaconla. ■ ■ '  ■,. . , ' .■] •■^"■;: 

— Comol eiclamou Clara. MbresalUda. Poli 
eu dou.porrenlura lugar a que ia murmure de 
miml '"■'.,"■ 

— Não, Clacá, nã'>; nas rourmnracães a que ne 
rífiro não é envolvida ■ tua reputat^o j rota co- 
meca-ce a fazer que és um partido .convementit- 
limo, pela grande tiqueza qno,le,eslireMivaaa,, 
para época muilo proiimn. ],'■-■-' 
'—Cõmolí... EpoiquetT     '  '_,,'..„ 

Daniel nâo so alrereu a dlier a rerdade a Clara, 
o t«s"porideu-lho: '    -' '    _';_'. 

— 1'orqoe te suppfie quo adoqaezadeCaatrp 
to dacâ um grande dole. ,■..; : 

— Ahl isio. nio pôde lefj ipr.que a dniueia 
lem uma filha. 

— Mo obstante, ledos crêem no' dote, e < [wr 
jtso que to galanteiam. E' possível quo te vqw 
assediada por pessoas muito illostces, OMtmo por 
pessoas da alio valor. ;. ■ .'. 

— Çque tem iíw, Daniel t. • ,;--'i-s-íÍJ'- 
Clara babituira-aa a tratal-o aisim..; ■-.■,::■■, 
—Tem mnilõ; respondeu elle.       ':  ,;; ■ • 
— Crís quo eu posu scr-ta deileal T i    "]ü-' 
— JftHH e»qiiecM-liiini»»ei... • <-'-'.^-r-y 

' — Uu nlo foi pin dar aUnclo a outro. Bn... 
..--..Um«qalroeOfbtm Ml, ...  , 

—Nlo, um erro 6 que «aí erro qnt to pardoau 
parque ta amo multo a por ipo Mo repww. E 

!■"'.'!' '■■ií!i!.i  (I'lf ;;/'■>:■ '.íji' iili'iir; ;; 
que a;|ei Glasiilica-oa.de .crimes, e cut||a*OS i«v^ 
ramente.'  '■'" 

-^Eu ulo 'sabia qiiem■ «rá... e' a minha po- 
licio'... ■-. .■-■■■'! ■ r'. ■.;     :it-ii ■ ' 

— Bem, bem 1 diste Clara i o aiDor é iudulgeu- 
le. Creio que ao variar do fortuna Ia reieneraste, 
Daniel, e que . le alguma ver i^ atraiçoasle, ms 
amas agbrà de todaa'lúà-a!mà'.l'erdael-te, porque 
ju luiu. e pe(o-(o que nunca mais dls lu|ai a qua 
eú < poesb'enverganhar-me 'dü 'Ím?Í>á|BOr. 

— Ah 1 nlo I exclamou Daniel. Sou ten pwa 
sempre, n serei sempre digno de ti I... 

— Mas onde vaei agora T 
— Vouem leuserTi;a.  Nem tu sabes,   Llirii 

ale'Uii^ ponto so, Bitio.occQpaadft'^' ■>^- 
'■■•-:i-«asqiiéroÜib5^o.'í-   ^'^l'   <'■- 

^Nio  i'o.,posto diier ainda, perdòa-me. Nada 

mim, crã-me,  por que O que courém t qua nada 
saibas por emquanio. Adens, Clan.. . 
■■■■ Daniel separou-se de,Clan, tem.qua ellt o deli*. 
«esse.   A   joreo  Qua,  perto, nramenlo  ia-.; 
qnlete. Panld tobreiallin^'ii, lem'«neiw inseiw- 
Ur<lhe preocèupacOú/porque carecia ^edeaculpè, 
para nlo WUr A «Btrasiíta-comWMd»;, 

'Daslel amava CUn,.<BU .çap.^o amor d'abaa, 
. '^___    A^iBHH   ■**«*<t^aral  imwnM MA*  B^raaaallB A  ■ IHtM 

...jptUO»«   H""    "   •".-—-—",-■———-  
Inspira, qua todas as faraiMana:pnToeam, o anor. 
da:Batorta^ se.ao.qite.imittnai|i^inpMatüa*. 
nar-asvBor. '■'■'"- ._„ 
' Serapluná inpresaloDin-o maito. nlUn-lM 
aosiutibètoti-BNíntulifM bibUoa, «at«i«u 
nlo Uw btviBm-.:esnpWMiMil*.aafMado, por 
ianilo aa«-B. tu ■arapoiielai.tifaaialraatFor* 
mtdo. Vira em SàüpUu,'BBa íMOM candnla» 

nei qoandcria IwiilMrà ^< ■»,«*• wAna- 
maa'eia MMpMMMla.Ãl^iidt que Oan 

YMSO o. casaco de abalar, fntroawwacam»- 
nm «. üãsdoa andar pan « «m> <• AloAa. 
■L. ■■.-,■..-■,.-■. ,     , --J     ■  ,••   II-.:   t ':.~   ^ 

I- 
'  -~-.' - í... . 
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Correio Paulistano 

GO OU companhia fará aos mutuários os 
seguintes exigências : ..^,.'  ;_^:.   .'v 

i.' nemmcia do fórode domicilio; "^ 
ã.a Exhibição do tiluto deacqüisiçáo 

do immovel; íí^'   ;..;■    ,, 
3.a Ueclaraçào documentada tie que 

seus bens não estüo sujeitos metn.a nyr 
potkecs legal o convencional, nem, :a 
onus reaes, e que nenhuma' acção se 
move em iuizo contra elles ; 

■4.» Multa de 10 o/u sobro o valor pri 
mitivo do empreslimu, no caso de ser 
precisa cobrança judicial; 

5.> Planta e medição do immovel ru- 
ral, feitas por engenheiro, com demar- 

""-(iaiíffo de limites legalmente aceita pelos 
confínantes: 

.4rl. 5.°   O banco ou companhia terá 
um fiscal de .nomeação, do preüideale da 
província e pago petos cofres da banco 
ou companhia, ao qual incumbe : 

, I .'^Rubricar todas as teltras hypothe- 
■ ■" cariâ^B qiie Belihitllr; 

. 2.' Examinar todas as avaliações que 
sé fizerem pára se conceder empréstimos, 
e, não se conformando tom ellas, exigir 
novas; 

3.*' Velar pela slrícta observância das 
,„,,,.leis que, regem, as associações desta na- 

tureza' e pelos'estatutos do banco ou 
companhia, sendo responsável peran- 
te o governo pelas faltas em que incor- 
rer. 

Art. 6i° Ficam revogadas as disposi- 
ções em contrario.* 

Entrando-se na ordem do dia, foram 
approvados em â.' discussão os seguin- 
tes projectos: 

N. 38 sobre aposentadoria da profes- 
sora de Jacarehy. 

N. 69 ^sobre transferencia da fazenda 
dos Lemes. 

As outras matérias da ordem do dia 
.    ficaram encerradas, nSo se votando por 

falia de numero. 

SECÇJlO UVRE 

Cornio de S. Paido 
.  .;■     Cria fama e deittt-te a dormir. 

Ádagio popular. 

Foi-se o capitão' Ewerton deixando 
como seu representante o administrador 
do Correio, e nfto se diga que exagera- 
mos. 

■     O sr.  Soares, pedagogo aposentado, 
>   ainda não perdeu  o nabilo da ferula, 

anda sempre com ella em punho. As 
- -; ■   mais pequeninas faltas dos—desfavore- 

-■    cidos—sâo  rigorosamente punidas, ao 
:3j---piiaeo qua-OB-mimosos daTortUDa levam 

■■■■:-' vida folgada.  Isto'e publico e notoríò. 
ii'!i':0.sr. Soares, que é amigo de salvar as 

■•■'íí; ■ àpparencias, disse á principio que nSo 
admitlia estudantes como empregados, 

^i"-i mas nao havendo regra  sem excepçáo 
!-'; ■'■■■ foi encaixando seu filhote como empre- 

'.'■ ■   gado. Que cohérencia í 
.     .    Os empregados estudantes pouco fa- 

'■<■■- ; zem, visto como tem o desconto de 2 ou 
■■■i!i:: Shoras pordia no serviço; no entanto 
ji;- ínada soffrem porque o—filhote—tam- 

&ii::'L bém á eslud8ote,,ao ipasso que o pobre 
empregado qüe:n5o tem esta faculdade, 

a7;.-.ii-é:quotidÍanameníe punido por qualquer 
■i; '.d falta que cometia por mais rnsignificante 
*!'   que ella seja; .Em ultima analyse dire- 
."■■i-: mòs: o ciilpado das tropelias que dflo- 

i~.:\': se .constantemente na administração do 
correio, n5o é por certo o administra- 

«íí-c^^dorra -culpabilidade toda  pesa sobre 
aquelle que deixando tanta gente habi- 
litada para aquelle cai^o, nesta capita!, 

■i■A!i^■^te^e a Jnfeliz lembrança de.ir lá nos 
confins de Maceió buscar o fceraorroida- 

'E'^'''^irio'>sr;Soare8/''-'T' '^■■■' ■ -■" 

Í.';i^';í;SSiíai|Iò;2T'ae:MaÍodel881. '"'''"'''' 

>. Antonio £DSEiiQ.PoaTiLuo nA SILVAI 

■.;'- '/I'i'.'iii.'-jT ''^.vír■";■■^* 

■  liem; «w^ it 
.K .-fi-cífji-y ,i,i(jí>. -„';■;)> •■âliJJ   ■,-'/■■ 

íj v;>;. -, .LConWcu^equo'a cãmán niiiiiicipal ji 
%■. .,'^™**t*''* indicação, por T./éxc. pedida, 

TriboBil (laftela$lo:' 
Vati-Sü uproximando o dill em quo uGtu 

iHuslreíribuitftiitem du julgar os recuraod 
eleituraes doa ulíaUiiJos du Uuaraiiuguotà, 
a; é de. eapérar, qu.)..!! nmgistnituri veja 
caDfiFOíBda ■ doutriuu sA e yerdadi-ira do 
iliustrado mofriatriiJò. daquella comarca 
oada a.B pretundeu com iiidisivel cynisma — 
defraudara lei. 

O desuni b arpo ri or t'almon, vuUio e pro 
vecio mngistriiciii, rfipiitnc'o fuila t-m loa- 
g^ (ir ciüio e que lioiir» de miiitu itimpo, 
a uobre CIHSSH ii qi;o perlea'-H, com u solidii 
illustrHÇBo do venia-iyiro juriscoiiâiilio, jus- 
tificou suas dycrsai-s u provoiia lid» tvi- 
dencjo qii'' n verdndi-ira iiilerpreliioíoqui' 
sü lii'vu Jui' II li'i e'cit'iril, noa ünsyi "'ii s 
aos, é a suii. qiiii iicliou éclij em muitoã 
kiilas dn riii:ii|[liide do ['iri'it'i i! illii trados 
advogados, niu só desta cjmo da capiul 
do iiipmo. 

.Sim iiiissilo eslà nCabada ; corai'ca iigorii 
a da reiuçío, quo cumo nquellti juiü, tiad» 
reslabeiiCvT o imp rio da lijl a restuiiral-u 
au> todo o seu viger. 

Seriu uiu abjiirdu escaudalojo que a Ía> 
di'C'Dcia doi meios dequo Innçfiram caSo os 
plioaphoroa d<3 Ouaratiugumb, iudaceiKiH 
liomiuciada piilus juruueí puliUcos, fosse 
conlirinada pelo venerando tribunal, que 
sabs imprimir eiu todus as suas decIsOes o 
cunfiu da siilieJuria. 

O superior Irihunul que vae Oriuliecer 
lios rrcuri^os—iiAo desmnrrcer■ Uii opiuiau 
|iul)lica,   porque fará iudefuctÍTe! jusiiça. 

üunratiuguet^, 24 du Uii o. 

VmeUitoial- 

-a^-e- 

A' s. exc. o sr. 
província de S. Paulo 

MAIá L'MA VEZ... 

e 

"ííW.í „-"i ;.-;-, 

/ 't ^i)°^?*i'><^*á('^tf'caaTeoiflneÍ«~de qainto antu' 
,.. v..v^:*9ni|i'ámi^!f«didèá«7á-'ntini9lo' ^4a,.uo 
■ttlaiz'^mitena» •dMda'-^bk müitalraelaãiido m«- 

r ^:> dinü^-^atfiwwi JàGlwft,'ConÜceid«por 

.iri..,,Trt«rio.«onT;gjtnfnfndiftinò;coma mtre- 

.   V ciu;d«onÍD^jla\dá'^B(ei»i'^^Sája'—0 u 
- ,tnVeMU^:q« comatàbicám t:rua AUyr« 

;.-■,,:com«daCinwiçio.^,^.^ ,";. 
-.'Afém 'ji% òitvt^io'dõs' iDcoavèmeatai 

'^^^'íipt&tadu, brài. coapriÊhendB vi >zéi u 

'-''maüceei oatmctn idMlicM eúcdcútaD 
'"«■•• ósõ>m.buiitorei pmaáem..     í^VC':! 

; AérelttMBMiqus u.mvídiDélM^d».'*^^^ 
'.,_' ;ffxe.'á'rMp«ítp'BtoM-fiirfo'BtpBnr.;-:-..;-' 

-'^^^"■."-:  -    "•■"■""'    ''-J:';:.   '^*^- ".- 

Exui. seulior. —No Carreio PauUsUno 
<lii iü e 19 de Janeir» do corrente anui), 
[amos um pequeno nrtigo, acerca da liber" 
da^ia do uma preta septtiaj^enaria, de iiom» 
Blaudiua, outr'ora escrava de Joaè Buen i 
Barbosa Pires ; em cujo trtigo, d*'pais de 
referidas aacircumstaucias que cousolidam 
pt-rauto a Ifi, o direito, da mesma escrava 
h sua liberdade, u de esboçadas com cores 
tBo vivas, como próprias, ao passo que 
essa causa, aliás sagrada, t-'m merecido du 
justiça da Pirassununga, api'iella o escri- 
pCor para asautoritades de v i-xc e do 
oxm. sr. dr. juiz de direito da uumarci, 
solicita ndü providencias. 

Da part-) da exma. pr.:sidencls nida stir 
giu aé o prescuic 

Ua part.i de s. vxc. osr. dr. juiz da dl" 
reito consta o seg-utnte : 

Quii'us.'ja iiiteg*0  magistrado pedira in 
rurina^Tcs ao delegadod<i p^ilícia ii Piras 
suiiuugu,   fic rca do   f'.ct'i,   e que esto fii 
procurai as com o aubdiilpg^uln   da  SaiiLii 
Utiu du P.tssa (jiialru, aliin do pod^r pros 
tal' as í s. eic 

Quem coulicer u inlegriUi-lts, inlelligtni 
üjii. ilIiiítrii<;>io (t íj u/'utviisedosr dr.jiii/. 
de direito, jftiiu's iictvditur.^ quo s exc. 
bu^ciissu fuDte ifio improprin e .ibsurdii 
para uella bab-r o preciso couliecimento do 
um facto, quo está em su'is mAos, pAi 
constada um doscartirio^ deEuacinarci. 

Tüilossabem que aloi d 2033 4 o 20 d» 
Soiombro dolBGl, e seu respectivo reg-ti- 
lumeuto, Constituiu (lajuizeade direito ver- 
dad'irus e eiToctivos curn-giedorea du suas 
comarcas, o quo sobre luodo, tirnou íJUHSí 
iuiiiil o diápoBlo no art. I do decreto de '2 
de Outubro de 1851 

Pelo que diapCe ua^a lei e regulamento 
todos 03 empregadas de justiça de uma 
comarca, (siSo elíectiva e iinmediatauienln 
sub. a juriadicçao dos juizes de direito ; 
aeniloatéoa du sede obrigados a.assistir 
a ti d i e D c i a í, o <, que evideptemento 
resalta da exclusiva competeociade jiil)fa 
rem-aa-causafi superiores a &ÜOã, donde 
UBSCa para a occasISoj u necossidadit do 
estar presente para dar cumprímfnto ás 
sentenças ou ileapachos proferidos em autos 
de sua atlribu'ciu publicados em audieu 
cia. 

. .Logo, B jiirisd cç5o dos juizes da direito, 
sobre os empregados de. suaCumurcH, é 
efToctiva, e não êstà adstrictá á dpica das 
ãpti;;as corçóiçOes ; por isso, o juíí! do di 
raito, em qualquer occasifio; uórmeale 
reclamado por uuia correapondeuçia, páde, 
por uma aimpleg poWsrto, recurso aasaz 
legali'e ao qual se abrÍ,{ao segredada 
justiça; pdié.ropetiinosi- entrar no,verda- 
deiro conhecimento da todo o moTimento 
jurídico de íua comáriú, e corrigir ús abu: 
soa abi encontrados. ' .; .. ; ;"-" -i 

, S. flic. fez'isso? Nâo, decarto... ;"■ ■.'■ ' 
Kporqaento o'fe;£,? P;r ígaoraDciaTI 

Nlo Entiu, inrelizmeDtK, é porque a. voz 
do potentado auSoca.B.da jua'ica, a èpa^ 
sluide todoBos direitos :ntd mosmo oJ,da 
UbeMid*:!"--'.':-^ ■ 

'Ó diálegad? de poUcia de Hinssuaua^ra 
á ali.Bolicitador da caudas, alifci'com.yuta 
xímèi, dK.qiiBl,.díceà ser muito digúò; 
porém.", naturtlnéiite. nlo IDO convém 
prestar'ü 8. etc: a - mai< limplái ÍDfornW 
çlo qoa.possa, mesmo d«'laH,'Compromat- 
tfjç v{ séd Juis « s sens^ eolIegH de fdro, 
'qne, como 'táBB,~'cõatribuein'^|aré iéni 
tríómpbui jaiidicõi, donde.'[henwultái 
■ubaÍíteilCltl''-:;''--i-'".^;::,. ;r  ': rz.   .■■-.■..■.-,-..' 

' Como áulondade; * aua' místfo é tto BSL 
tnnhft.i.matéria quenlòbacomparaçio ; 
pDr:U«ç>t~à^pór. ■pitai'^catnu-raiosi, que 
H-toriààriaJiutidiofó mêoeiõtiar'. nlo pole 
oar, dr.jait deridirMÚ.tDeoiátrú' am Pi- 
r«saaQatig«-jiO;(ÚBpí<iiga4õ;^qn.é Ibépreew 
úaé labrmçilü/^páiíqáo,5^BenbáiB,-^uér 
cuaiproaetnrr'Mn jqrs^yáem^MO* {«^ 
de'fflra!'rV^>l>^.Bt!ÍÍ4Í-póJf'uhir«ãtr«o 
pDTo'i'ipoTqiw.'aMgiriid* JÍrai^lIi liUrdidM 
da iDÍMrri*ai'Mp«wgaiMuiá«JaCiltit Bla^' 
'ã}&ÍÍÊÍà^flÍiMS3U^4a-r^-'M»-'^^^ 'eõmó 
ti(HpUo.imoujuÍo-''^dB'pplitJM.'' O 'qÒèM 
eipUe*ãoí"e^Í!Íàt«i",tWiBÒé''r-''; 1-i,; 

PírM,~Ma>x^MNil)or;-pon|iw,BU||^tta, 
panai* è W, oian owia ptda earü:" 

da a sou brutal caplivciro; Pires,  repeti- 
mos, sempre fui conservador e lia de ser 
até morrer ;'|ióraiie é essa a PU» CJDVÍCSSÒ, 
ae convicção piido elle tor; m>is.   para at- 
traliir as att^içana, opiuiaea o brnovoleii- 
cia de juizes, iJsTÍv&es e advoffados de Pi 
raasunuiiga.. nessa cuuaicom sua esi.t-acra- 
va, e n'outra que tbca uo m'smo fdro fon- 
tra d.  ÃnnaQartrudes Gomide. elle com 
toda malícia e incrível  sagaciJado finge-S" 
liberal ; a dê tal sorte tem<se conduzido 
que 03 priucip:iüs clief-s dusto partido, e.-— 
tau perfeitam-íute illudidos k   ponto de f > 
zoruiu-lha t<idiis oa Favures,   embora a^j.! u 
direito e n justiça de outrem Calcada à pã 

A escandalosa prutecção quo naquelle 
fdrosecjiisagr.t a I'iro.-, prova se cem o.n 
faccns seguinias i 

lia mais du  três auans  que   Blaiidiua. 
muito maíór de seleitl < annos, apresentou 
se ao Juiz d^ urpbQos, rom dmsentos mil 
réis, pt:dÍU'lo sua liberdade ; ella e sen di* 
nheiro que nunca foi reclamado como fur- 
tado, foram depoiitados judicialmi'ute,  c, 
dias du|iats, seu curador quo era  um ba 
charel íutellí^ente, frnuqueau-lbe a liber 
dada d-! reiirar ao para onda lhe aprouvea 
se, porque, em vista io*  precedentes, con 
sideravskO liberta. Blaudiaa retírou-so pii 
blicamenla.àluK do   ia, para Sauia lUta 
do Pussa-Quutri); aÜ residiu,  do  mesmo 
modo, por espaço de trea anuas, oin pleno 
guzu de sua iibarilade  sem que i'irea fiíes- 
sii valer seuã presumidoa direitos,  recla 
mando ana "pretéudída  eacrava ou cs alu 
gtieis ,.,, 

Isto nom particular, uamjiidicialmeutal 
Depois de exiiuclo este periudo, upj.ro 

ximandu so a estaçlu um que ao costuma 
preparar os terrenoa eleitoraes, para a 
cultura du voto, Pires viu utua estreita 
fi'^sta, da qual Julgou p ider tirar U'D bri- 
lhante partido piru ambas as suas cau^ias, 
deelarando-ae liboral, quando está com li, 
beriiea, som di'i.'iar da ser oousorvador. 
quando cora eati-s, utc. E itnmadíatamento 
t'ui Dliiudina perturbai» na aua truuquillit 
pau dotrfs aniioi, nos olhos do Daus e do 
todo o mundo I O que foz Blandina, com 
eata tflo inesperada quão diabólica aur 
presa 1 \... 

FeK justa, o exaniami'iite o que outro 
qualquer faria ! Sumiu-ge 

Blaudíua é livro e tflo livre como o pen 
a amen to 

Quem tíonhec. r a W. de 28 de Sataiiibrj 
de ll7l. be:n c-jmo us relativas decísO^s 
expedidas pelos tribnuaes do poiz, jamais 
pretenderá ciiainar ao oaptiveiro, utna ve- 
lha septuagenária, que ba maia de três au 
nos depositou ora jiiizo quiutia suificíunte 
pura sua liberdade, e que por todo esso 
tempo gozoQ: livremeato e nos olhos do pu. 
blici), dessa liberdad*'. 

Qaora conbou T n citada lei a decUOas, 
couvirá saiu duvida, que o proceaeo aabra 
liberdade é o maia summario qus boja te- 
moi ; que um sufffu prolwliaçõea por no- 
uh'itr. motivo,por miiaimpTÍosa que soja; 
qua a lei é tBo favorável e enérgica, que 
aó udmiito apjHllaç<io quiuJo a sentença è 
cmtra a iiberlade ; qu) os Iribinaossu. 
piiiorea, deadeque iiío apparroem rocU- 
luaçaes da furto sobô O ptículiu apr-sou- 
ttio, não lU'iia inlagam do su) origem, 
p irnj le" ij nítuftlm lu'o Wgal a aaiaa licita, 

Maa..., a jusiii^a ilii Pirn.isutiutiga asiim 
aHa püusa,il inii.: o jui/, o d;jrmein o'. oura 
d'ires gerima o uspoü^ios, mnj^nitisados 
pela v.iü J^i poloutal)    ... 

BI luJiua, üji uo ou ria liberdade, vem 
aoa pés do exra. sr. dp. presidente da pro- 
víncia, pndir providoucias, e espera que 
s. es. nflo safará- surdo, como tem so 
füito o ar. dr.j'iiz do dir ito da comarca ; 
mas, se o fiae'r, ella rocorrerá A tudus as 
fuutesdosdo o mitiimo carrega atã o Ama- 
zonas da justiça, uió qua sj lha façu ■- 
justiça. 

1 
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DIVISÃO DOS DISTRITOS 
ELEITORÃKS 

Ha '«S annos que a estatistica sauita' 
ria tem sido a mais lisougeira possível. 

A directoria contínua no firme pro- 
pósito de abster-ae de fazer compara- 
ções ooui sstabelei-imentos congêneres. 
4 proaperid.ida doa differectes colle 
gios, long-s de lhe servir da embaraço, 
só lhe servirá de estimulo e  de  lição 

O director, 

EuvoDio AooLPiEO VicroBlu  DA COSTA. 

Kio, 2a do Janeiro de 1881. 

[Transeripcào) 

AoPoblico 
o abaixo asaignado, proftsaor publico 

do primeiras lotlras desta villa, teu.)o de- 
parado com umi roolína no Correio Pau- 
Ustano numero 7334 de tõ do corrente, a 
cercada aula que dirige p de ao publico 
sensato, a3^ila como noi seus dignos supe- 
riores para quem ae appella em (ai arti- 
guete, qua aiispeudam qualquer juizo a 
respaito, atí que publique dociim-ntos que 
comprovem o c-mtrarío do allpgadu, o que 
fan muito em breve. 

Quanto ao gratuita deDunciaate daa in- 
verdades de tal mnãna, deado ja declara- 
lhe que a sua principal piiuiç o. está no 
desgosto Com que pelos boiúens sensatos 
desta villa foi r^ Cibida tal delac'.o. 

líntre Kíos, (aúiigo HibeirEo Freto) 'i'Í 
da Maiodu 1881. 

FQAKCISCO OAETAHO Dua  AKJJí GAIA. 

I8S1, Uaio'2b.'' 

O progressista. 

Iromo Campineiro. 
OJ auiiDa"3q'H g.inham uaa Corridos de 

amanha, aã) usae^uiutes i 

!.• pareô-GiS Bretaulia   ■ 
2.'   »    - Báyard 

—Broiiw Doe 
~.Apauage 
-i-Pfincipe Alberto 
-r-0 mrsmo 
—Saint Clair    .. 

3.* 

5.' 
6.* 
7." 

» 
» 
» 
i 

.» 
Di-safia-^Zutilia. 

■ KitaaaSo'oapilpit'ia do ■ .■ ■ i*'-, 
■■■ ■' ■■''.-■' . .■(.'■: '■'■':'.        ■   ■■■^ '■■■'^'i 

NOTICIÁRIO 

Ppr deoretoa de 31 do corrente, foram 
" aa B3 differcntes provincial! do Im 

pèt^o em diitricio.-' eleitoraes, attfuJendo* 
sè^j disposições da lei u. ã,0'!9 de 9 de 
Japèiro do corrento nnno. 
$^7k divisSo couforma-se com os planos 
apresentados pela ctimmiaali> que teve es - 
.to^eucargo, havend-i a i"gutiite iiodiGca* 
çao nesta provioc-ía : 

0 municipio do Soucorro faz parte io ?,• 
dtstrlclo f'CampinaAJ, e nilo d.» 9 *'[Cait 
Branca), com o qui! ulo t-m contiguida-' 
de de terrilorio. 

CHEG.ADV    -    .r.-. 

Chegou snte hoiitero, da corte, da vol- 
ta deaui viigem »Eurupa,o njsao amigo' 
sr.dr.Jogy Bapiísta" de,iMoifíie3;';,Bic com- 
panhia de sua fumilia, 

Na estação fui recebi !o por seus amí. 
gos. 

Co m pri I u éu t ambl-õ'.'^'*''^,*"í*""^'^' 

VAGA DE DE SEM BA lí o A DOU 

_ Em virtude do aviso do miuiaterío ds 
justiça, de 23 do corronte, o supremo tri- 
bunal da justiçi enviou a seguinte lista 
doi 15 juizes de direito mais antigos, oara 
preoncui'r a vagà^de um desembargador 
ua relação de S. Salvador, yt ter-se apo- 
auutado o dosombargaJor.JiifioCosár He- 
renguer ds Bittencourt^;")'-;-■■ «^■■n 

i;;!.'- 
t.° Joaquim José Bmriqiies   ' 

■ 2.* Pedro Antoúio da Coitt Moreira. 
Francisco de Souzi Cime Uma. 3,» 

ACTOSDA PRESIDEN IA 

Em 25 do corrente : 

Fui exonerado por conveuiencia de ser- 
viço publico, Geminiano Jusé ferreira, da 
lugar do agente do correio da Lagoichi. 

Foram uomeados agaut^a do carreio oa 
seguintes cidadSuB : 

Lagoiaha, AmeríCD Joaã Ferreira; Sapé 
do Jabii, 'fllHoloiiio Alvos'N«grao; Estação 
d.) Rio das Pairas, Polônio Fr^ncísci de 
Camargo; Santo, Antonio do Rio Feio; .Si- 
senando de .ilmeidu Moraes 

Foram ignalmento oòmeadas us seguin- 
tes autoridades policiaus : 

Pafao distrícto de S. Josó do Uòrro' 
Agudo, termo de [tatutiea. 

Subdttegaãò 

Msuoel NícuUo Rodrigiie-ti .'.''' 

Supplanlei 

■ij 

■'!L), 

'■■■ ■■.■>(.■■ .íV^-À'-. 
:,.;-«Jtii?, i.j;   * 

vt!- :^í^--<« 
•>;■::;jrifNO\RIO.^DÉ JÁNÉrRp;.! :5 

-;-^7 ■■(fíindaU tm 18Í0J ".:_-;; 

l* Domingos Francisco fl)rgo8. 
8' José Baptista Ferreira Nobre. 
3* Francisco Parreira Lima.-..,,." 

'..."■      h:i!   :,;;,>-. 
>;•■  -■■■    "iriiHijt-;; v_™.,™.,, .-   -   ^     ] 

p. %^'::,.!í;\, A r ■!?:; ;^*^^ NACIONAL^;   .. 
Foram ao maa d 09 para oi postos da 11* 

secçSo de bíUlhlo de infanieria dó serviço 
aetivoda guard.i nacional daa'comarcas de 
Araraqusra « Juhú, ok asguiates   cida- 
dios": ,■ ' -■-.        .;'j,-,. .■'" i 

iv"."'^Vi-'1-v::.-.-v'. l';Comp8nAia'"' ■'';■■-' 

íéTictérli = ':fííjs 

Do quadro coinparatíro que abaixo 
públicáuios, fica patauteqiie' o «Oolla 
gio Victorío» t'uijcodtiaiiado amerecer 
a copfltnça publica, e que- os ésforç ■ 
empregados'pela directoria tâm eor- 
réspòodido aesaa'prora dé considera' 
ç5o. , "[■■■-■ ■;"■ 

,,LAfrèquéDciii,.(nôiia''de'Jle coüegiòé 
de.400alainnos, cuiupriódõ.aótarque 
ft' maior parte é de enãD{ai,qna apenas 
freqüentam aulai de iaitrucç&ò príiãa- 
ria.elemeolar.:-.,.1, -  _.■ .■.■;■"■.;■:.■>.-.-'■.■ 

558 Alòrnuos matricúlájos -.: -- -" 
Approvadof na iostrucçâp publí 

- ca dã GÔrtá'' ■ ■■■,':: ;=^_^-.-/.;;-. 
.:,>:v'-««ndo-:.-. . ::...:;>«fyifi;.j.; 
Com.'diittaecio - .'.'rr:^.-;r-'-< ■i.V.;!"í<-ríS3 

ApproTãdòt:, ."..'.„;■:,.        .Ti'^iif^-^'W 

'5 

'■.-" -í-i. 

(UproTador 

Capítáo*. Mesáias Ribairõ déBarroá;'::' 
- Tenente, Fraatíseo da; OiiíreiraUèttoiil 

nhoe. ■   ■ ; 
'   AUerei, Pernáado. Páej da' Barroar ' 

' ,CapÍtXa;' Aahmia EafraiíÓ.áã ^Daus. 
Toosntci, Joaquim Hendea de Carvalho.-- 

. Alferea,Uanoel da ÍIora«i'■ NaTarró; ■-'■■■; 

S^CflnywnAw.;" "",'_:;'■■'■ 

:^(ÚpiÍao,ÁBtonÍod3,'4iBant'JUmn:'""^''' 
;Tea«it«,Joséda.CMti:aiSiÍ»ii.:,- .A' .., 
-AlfTO.(>»mo'EibeÍr3'dã^Brtofc>,íÍi,; 

:   Ga^W3..lÍQae>r. Xavier.;JUiBeid^ Oun^ 

'^^TeiieaU/ Loormça Xavier^dai Alarida 
Btteifti'.;-f-', ^j" ■■' ■' •■■:---- ^.- .'..j■■-.■,:--.■.:- ^/. 
^LiAliftm, Brump ÒoTr«i'L?it« Mirass. 

4.* Kérnando Maranheua-i da Cuuha. 
5.' João Fruacracoda Silva Braga 
6.' Hyppolito CasaíanoPamplptiii. 
7,' (.urloBdeCerqueira Pipio 
S.'Qervasio Cu'i.'pelio 1'írei'Ferí-eira 
9.' Bellarmino    Teregrino   da  ■Gama 

a Mello. 
10.' Joaquim Pires Oonsalve» da Silva. 
II.'JoáédeAraújo Drusqiie.' 
12.* Antonio Joaquim Rodrigiiea: 
13. • Antonio Uouaalves Gomide. ■ 
14.*, João Francisco Duartü   ''"'"     "    "^ 
15, • Evaristodi) Araújo ^CiiitVít 

i i       - J í      .   % ■ 

■ ■ .   ■.-"-.   • :-Jir.:   íllí)      . 

ALI'TAVlE.'iro ELEirÒítAL 

Ao presidente dístà pròviiicii'expediu 
o ministério do império eini 21 do'correuta 
o a-'guinte aviso : .   , ■; ,,, 

e exm. sr. —Teiihó pWa, nlea os 
officios do 30 do-Abrilultiuib e íl -do cor- 
redle, relativos à deciaào pel» qual v. ex 
declarou, de aco6rdo.com,o pjrec r do de- 
sembargador procurador dl coro t da rd.- 
çao dessa ■províhciaí 'q''*, não ■ estabelecen- 
do o art 3', 5 l'a.-2dalein 3,()20da 
J de vaueiro deste aou-i limitação de prazo 
porá a prciva de'renda/com a proveniente 
de immoveii, tâm'ò direito de'ser alista- 
dos os cidadãos quj. madianta litulo legi- 
IÍIU'\ adquirirem;'mdáioq durante o «lis 
taiuento; íminõveísque produção a renda 
da auüS, Computada pelo pr.-ao da cjm- 

Eui respeitar decUrJ'B"v;''éx quf, na 
conformidade' do^parecér da-secç&o dos ue- 
gúcios do império do ç.onselho dé estado, 
exarad) em; çoasulta dé 19 ilo cjrrento 
mez, o governo imperial'approvou aquólla 
decíaBo. peloseu.fuodamemo, viatu qua a 
ittterpretaç&uom contrária em matéria dra- 
ta ordóm iuiportaiido vé dàdèirá' restriçflo, 
que a lei^ uBo estabeteçeueipreissmente, 
Q&o caba na competancia do, governo. Deus 
guarde a V. EK.-tíoráo tfomèm de *fi- 

. SSQUEKtUBNTOS DESPAO&tDoa 

Pela príi'siiíe«fe;a'aB''priívincià,fiif8m des- -, 
pachadoa os aegiiintes a 25 do corrente : 

■ ■■ •?-■-•■:i-.-.''5^-ií-°-7^ *"v---r :.'■->■.--f^—i      ■ 
Da .Sorafim Lemos Licite. — A cadeira 4 

que se refere? o^^-jittpplicante, está provida, 
por despacho de 15 de Abril de 1879. :■■■. 

De Joaquim-VioBute-da- Silva- tloãa — 
Indeferido em vista dã ioformaçOò do dr. 
diroüid.r:geral^aa;lnBtrucç;«õ)piil>lÍca, a das 
provas de capsciiadeiConatnutVdo reque- 
rimento junto'; que serio recolhidos ao ar- 
chive daquellarepartiçto.;;:; ^ 

Da Uedella Dionísio.—Á" vishdaiBfor*^;;- 
macio prestada pela tbesooraria de fazèn-' 
da daqual,-veriiBoou-Sttque o colono-Ma-? 
delia Diouisío. é devedor A fazenda nációri-" 
naldaquHntia-deã-24t2'Mrs, ; ÍDdeforido.á- . 

Do Joaqninj José Moroiii —Estando aü-í-' 
província obrigada ao jtagamento da cãsa,í'^7. 

-'■. -» ". '• _-; 

'■':p« daspMbol'^ 'sí; do;Mr^B;t«^ fo«.s9^;; 
mercd do titab<dáxonulh<i.-^M-ã«8«mbar" :^- 
Íadpr apòéMtãdárdtf nlaçio-idé'^   Splva- 

or.rVulio.-Geair^'Bti'enfiiii'^'dil Bittan- ■,-■.-■ 
.court..i''{w;,dine(a>,d'ã'-iÍ^iâa -da mà^ >^v; 
dieina do Biõde ianairo, dtrYjMiite Can. - 
dido FitfòéirideSátoit.^n^íiiiÃ   '. ■'  ' 

_ .-.r... ,■..,! ,.■■::_--',  ,.:■::■ ;..r,>u^}iT. ..-.--,.- ,^  - 

: Fm^nebÍTãdo^ n«.'~Hei«'lara^.da junta 
MnÍBardjalLda eftrta.o'.'etmlnetp'de Antó- 
iifD:dt;04«iNóbM»;ÍTâid£Vi4^aá.Hár* 
tma GiUiiarftw;^ Mnsc'i^craiaNieio da £a-; 
MKlà^:^ãb:>''jiddbiA^'«jA^^ 

,'^^v 
.-i^' 

tÍSi0OÜtf';:aóVV'Í 

;lf(il^diaMlTÍd«r««IaMU>n«a gjnn 

-; -j-.-^-Wãi&k- ■fi--iéí:-.: ■ í.<-",■. '■l--:.'.-.-.:--^:^-^': '"l-'~"".i■ '_ -. '\>:íis>^r^ÍJJ^i^-'C..-^- V."' .■;.V'l-,s'^'--'r.rifiríà;-í-'iàÈíí\»^feKí^--Í'^:.-''-'"■-.-'".■ ^Sr.'iia'JA^-; L- 
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■ .'-'Js 

oa juroa Jua 
■mnMra/qim "lui.disponive 

S. SEBASTIÃO DO TIJUCO PRKTO 
A 

liebsnlures dn CQmpi'.nluu, 

■ Lo'-sa no Progreúâie Tatàhy'^' ■ j, wj '■ 

«laforraacflo flêaía viHa'no's affiri'iiV^'iifi 
foi giiraiiiK'QtH mui reiebida a ii tii:i:i Ju 
iiomiiu;So (lu. cidadão. Joaquim itninns, 
parar "■'-"" ■'^'''^-''-'~-'- ■'-■-->•-■:-•■■- —•■• 
razSo 

0 c -,-,-^. 
dii BiibdelHgado'da'policia,cargo'q'iij! iiind'^; 
«xerce, em ving4nQ.>>-(to iiueata^s.'p^.rlicu'' 
larea e sum qua cfime houvuaso commsUi- 
do,.ja;ando.u^aciitilar,.a ciiiii;l&o.M. du^Mt 
dfliroVi quÊfèfido foi'^recoltililoipor mò^cn 
toiátòatl|a.íí     J^    I      ti   ff     I   JÍ 
. ^Mti^eir^ re^uerau ^ua ae lhe píocedea- 

aa'^iloorpi^dfiiiliilini^^e o a«U;^rBquitli,meiito 
teve o despacho:  Nfio havuiiílo   profèásio 

...        .. .,--„. --  R quBntía. dw 
:íi;i)aj:;,455;l[ K^,0 d. d« quii! m (iirrCth'S 
'fj'.K h'fl'p ía^iiriipor, nu proxim' rGiiiiião, 
[w: 8'í distribiiiiíim dividciil" nn ra^flo de 
;ir 1 jvir cpiitò ao 11(1110, liini du iiiiiiosin 

sobre n rfndiraaaífi^pjrH o snina tra Undo n 
'Si^dy^Dáíeiiibrõ^úl^iüio. e que o salJo quo 
for.tcMijsportadp; ^asjá applÍc*do cjino IIK 

.^■.nâ(ii,ífíli Klll."'ÒÍÍt«b,-Q pfoxiiiio. » 
I' líéaíoNCCPí^bei^iiir.quH oa projuiaw qm.' 
soffrti u coiQjiaabia 'cutti a b^tixt ilu ciini-' 
bill, ujiiKçauí H usriiiiuir, proparcui'a sérlaa 
,«,Qfl iieciuiiisiüs üsiSa^receiando uma baixii 
^purmaupiitsjiii) valurídè. mil rdia. 

i ;í   H l'       .ira     í'] 
■d^íiKA^-ECONOMÍOÀ' E -«ONTÜ 

SOCCORllO 

'flalmi-'S'OrdGm— rníipik^I^Mixí a' DvFUeli—' 
crAV09 da Indln 2 f .rilp:', R.iiiipliora 1 calia, co)la 
.1 citixB, Boviida 80 bnrrici', ^curvBJu 2(\ caitnn ii. 1 
barrica,'Bmaiidoisil/barficQ^'i'Urdom—cliapflos'l 
cuiya Hompel & C—aramo 1 calía a Hnmjicí &:<;; 
rn;ípnda9 i calxaã,nlijnetos dn Driuro 1 Díiixa, agu- 
lliKS ( caiia a V. NothmuTi & C—miuileiaa 1 .cai 
xn, liiTosScaUas 'a "A. A. Piru) & C—queijos 
10 ciixaa a Nothman & C—cliBpíoa 2 caixa* n C% 
Wellmann—drogas 23 volumiia'a llãnlo Ti Vianna 
—gnncbra 2il0 cana», pliospliorua ^0 caixas. Ia- 
Eezidas 3 caixas B.13fardas alheudor Wllle & C, 
—linpel daimprassSo 5') fardo;, chal'ulnn 1 calia, 
blscimlua 10 caixai, cordas l.calia, mpias de algoT 
dlo 1 caix*!, macliaão 5 caixas, oi vaiada 2& barricas 
furraaem 11.caixas, objeclos. de,couro.2 caixas, lio 
de ôlgud&o l volume, bãrbinle 1~ cslxarvidro I 
calia, miudoiní 'i caixas a [inihda & C.—papel 3 
voiunies, àtuardente 1 barril a H.. Iloyradl; ania- 
gcm 11) tardos,,ebjeclas du uao liCaiia.ciicvDJa 4iS 
riiíxia, ilni^js i cxiiaa ZerronncT UUÍíJIY & C. 

BO 

Sob dèIibBÍ''açàb''liüa'uiliie'"(Í03'aete''ve- 
readorea, a cumara tiiiiDicipnl rcpreaentou 
■o góverÜo aubre a coavéaiéi^cia 'da' deratS'- 
sao do .cidadão J, R^itios docnr^o de sub' 

iideÍeg»dq,;meboioaaadp..najrppraseQU^ 
^^.íiptos fiuflji-'phi n«da'5>''fl,'^ó"3n^'Í!'J™"^"''* 
'''tõíiÜadP,'«^'qiie'aiiíés feclára'án)-''da mora" 

lidadu'do governs uma pimiçflo qualquer. 
Km vei, porém, da.dtiiniasao pt-dida em 
temjiàdar.tidtDÍüistinçElo .db.sr..\couile de 

'TréB"RiÓ8,'Bppareeeu^j'iiàVct'ii,ftl ÜÜiiiiQia. 
'iraçBo ii.uo.taèHçfi'! dèadu IOGSUO', cidüdáo 
'para'o. cargo dã delegido' de, policia.: 

'    ;0  nosso iufórmatitc,  depois  da li'Hlía; 
,ie]tpòsiçaò qiia'uo.s~ fi'Z. dua   occurrÉiiciaB 

' Iqca^a, noa peda pura lembrar' lio' a^^lual 
pièsidfente.dn' prpviiicÍH a .nt'cissidaria de 
b/iii BH.iuformMr sobrao cuiup'urtatneiiio do 

.delegado du aua úbméaçãu. 
k lembrauça èalá feilá"roaumidaineiite. 

., O püdff (jbe óo pdJprqiiii faça  oquíeii' 

Ò novimeots do  dia 21 deUaio,f'.i o 
aaguinta ;,.,.,?  ,.,:,: ■ .- 

■   C*UÀ   ItCfiHOMlC& 

A^.Eintradaa de. dapasUa.,. 
8 latiradaa de dito..<<t.. 

■Uí:M ' uoNxk^ ;nó { SOCÒQRRO 

'■l etnprcstiinua 8i.bre pan- 

VOttÜW 
eO&SüSti 
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f-rí-i-WTíhíTHJt^-l.^. EDITAES' 
h'iv^t'in'^^' ?,■■/* 

i-i|"ftf^**^>Tri*^í*^"**í 

f\- -íí. í±}, 
■■..,? f,iu:, 

O doiiúir-Priinciaco  'Fredoricu da  Rocha 
Vieira jiiií;aiibatitiit'i corn jurisdição pia 
nado 
e tani 

Ue Lisboa t '-.y-m 

Ualotas 50 caixas, consacvaa 9 caixas, paasna 30 
(ardpí í. Ferreira Li'au iV Irmao—bilnl;i.iai)caiíaj. 
a Itíheiio Leiinbra & C—vltilio 12 quintoa o 10' 
caixas a A. J. Silva llasloa—aiclln 35 qulntoa a 40 
caiigg a Caollio iz: Araújo—vinho ÜO qulnios' a J. 
U. Souza & Irmlo—vinba 40 ducímos a Coelho k 
ArauJ ,—vliilio 1 biiTÜ, casl^iiibai. 1 caixa a A. 
Joaquim Teixeira—Uvrus 2 caixas a A. L;'Garraui 
àd '       .   ■■   ■ 

" ■      '■■.■'' ■■:  i   ■■ -i'V.: 

líXPOltTAÇiÓ"''- 

Dmpaoho,   dia- SS, 

:S.U.I 

..LICENÇA 

;   Ao .OommatidaDte da companliia de ín- 
fanurla de^ta pruviiicU, qapição Sebuatiao 

. ;Uaymundo.EwHrton, furara concedidos-trris 
luezcBda.liceoça'para-tratar de'-aua saúda 

i.i' í:'J.- í. -.V.:  "■"'':   . . 

i INSTITUTO HliTORICO E 
QKOQRA!*HICU   BRAZILEIRO 

Eitaaasbciaçft')'resolveu, am sessão de 
20 do csrreate, collocur na sala das suas 
aeiHOea ,0 biialo do illustrado coufocici o SB- 
Dtdor Cândido Uenlej de ^Imuida. 

VlCE-PRESIDÈNTE DEPROVlíJClU' 

Pai asooerá^o do cargo d^ vica-pre.4i- 
danta da provluciu du Rio-Grande do Nor- 

■■- tBO>dr.-.c.,Vicaut9.Ignicio,.Perai.i;a...,.  

HJCIÍAS PJSRíV-QSüLí 
\ ■íA. 

i'-^K 

'■'-':'' 

' *   "'-VJ-' 

Feebamosei hàjè,, mataa [pára  Cana^ ãa, 
Iguapa, Xiiiríca; Ipór'ailga','.Jácupicaugá;. 
Corytiba, Sáuta Cütliürina uliioGrHududn 
Sail paio paqn'ta íiio de Ja)tííríí,;^,que.si 
hiri da SantíS U) dii 'iO   ni rauia-dia    A 
oorreapondodcia^regidtraJa fi rejabifa^às 
U/l/íí,.tiora|':,da)tiir,dj) do.,';dià':38,'cárlia 
impnuoálá joráVea ratai iU./121)0r'aã'.<;;^;' 

' ■TOUPANHI.V.DEíÈSTRÀDA 1)E EERRÓ 
■J Í-.  T „-^í DEÍS..P.\ÜÉO \^J \ 

Da ultima, oorresfondencia de.vLouiroa 
para o Jornal do Commercto,   tiraimia o 

,«aguiate,.caui',i'ola.Q^<> ^ CDiapanliia ÍQgbza 
'..  de.ealrada. de ferro.:   , 

O relatório da  diieoturía, diz aos ucr 
!V çioDÍatii?,;;i:' .f-üvi -r     -.j.- .■ '■>-■ 

' «'0 traSco.^eni t^^o o somestra f icoh- 
8Í>)HraveÍ,'loridó'ò pesa transportnào exce- 
dido o de qualquer outro aaoiPStrB anterior 
ni r*!Cait«, piràm, houve uma p quaua 
diminuição, em-cJn-'Qquenci* do deçrGad- 
moni traficij.il'i'<í*fé,'íT-uj'i,t.irifa'é uiais 
alta o que seiiio tranaporiado por toda n 

',,,: exteniifto d;t...linha;,,produa reoa.ta raaior 
■ do que qualquer outro produçto. E', porém 

saliafac.toriO saber."jue ainda, bani intu 
rl'ir granle quantidaJa Je café, orçads 
em 35,0OÜ tonaludaa, que BB áspera ser* 
tndó rem^üidü, p»ra ,Sa.!il('8, neste seroi-a 
tre, .Aa -..ospazaB 'iiq oáàtoió. d» estrada, no 
Brai'l','dUráaÍé o.aemèàtre.iacliiaivei^bras 
npvás e extraór^mariáa,^ mabhinisnío 6 ra- 
foVráiy,' rafintim/ipenas_V       1/2 'l,ád 
rec>itf:brutB. »^;.;,;;,;,. ,';r,;.,. ,j.;.:, 

SéginJoõsiipar.meodeate;:,    '- 
.Vrioú?ó',umà''dí'niniiiçiip,da 6 776to- 

' nd^!d«8'nb;'çafé transportadi), durantao 
' sámeatra. compaiádó coiú ii'do período cor- 

reapondf^nte du 1879,'iito,'pi)réra, foi cora- 
Í,>tUBdo pelo grande augraentu^ no trafloo. 

a imporlaçlo, priijcfpal^enfe, deVii-.»o 
material para.a caÚHtraCglÕ das obraa do 
abaatasimBDto d'agua « dui e8g.ttos de 8 
Pâüiò/-t'.i')iíK'; í.íiviiivjj Al   I 

■ Qnanloaoapfòlõpjaraantoadoííyitenia 
de-vias férreas dê S. Paul^, flccreacenta : 

<0 proloagaraentoda eatrãdaldeferro 
■ S3roóabaoai;(bíÍoU'de'tíin''mBtro)  aali 
coQtinuindo e.eqaU.-aa.^ue ,17 iqlometroa 

•aarlo ah"'»'. íí.^íf^Éfíí fS* *í ^'" *' 
jDDho. '      ,    „    ,    í   ,,., , 

O prolongamanto da : Uogyanf (bitoU 
de um metro) .e8tà:Wi.d9.;««liiiaBdo até 
S 'Simla, 75 kilaniêtfóa. Bipara sa que ■ 
1 de Agoito ser* abarU ama aecçlo da 20 
ki!omrtra«.~ -«-«■:«   ■ 

■:     A-Wtnda de ferro   BrwnUna.  cuja   
, linh. (bilòlide uiii^^melro);;|MMaiic{áp aUxi, e**i*rl 

llICítlCO —  DR      EtJULIO   D&   CüSTA 
CANVAUIO. — Uu*   DlRFlTA   N     VL    CON 
SULTAM DA..3 'J A'S 1 IIOHta  DA    1'AHni:,   ClIA- 
iliÜOK   AQVAl-QlíKil UOKA 

NÃOCOHPaiíM, colluriuhoa ü culh- 
rinhos com punhos, liios e bardados 
para firas, e mGniníis.aein primeiro ver 
cm c graudâ o novo solimento que 
chegou « R za A. A. FONSECA rua du 
S. Bento n. fii. 

Está vendtíudo por preços baratisai- 
(003. Ü5-23 

DR. JOAQUIM PEDRÜ, medico, operador 
a parleíro, rua do S. Bento n. ãS.-   '-' 
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- OS-ADVOGADOS.—Álfrído' Augusto da Rocha 
i)j3 Rvarislo AlVea Criiz, tem o sou escriptorlo 
rua da ImpQralriia. 2 (I.* andar] 

O DR. JOHN NEAVE, tuídico, cirur 
giâo, e part'.'iro, occiipa-sa com eapa- 
ciáliilada dns molcstias das senhoras. 
Connultas du 12 ás 2 horas. Chamados 
a qualquer hora do dia ou da noilE' 

: Mudoii 8U:i rosideiiciii e eacriptorio 
para á rou do,Principo n   U, sobrado 

" Himb'urgo—No vapbt áílómBÍ-V Vnlparaizo : 

Zurrennec Uulow de C, 2SD0 aaccasde café no 
Víilur de 59|301SÍK)0, direilos 5:3318360. 

F. Sauwcn & C , 2012 saccas de cafó no valer 
de tíidiimn, direitos 3iS.iQg2-I'l. 

J. nrniísiiow & C., Íi7 saccae da cafÉ no valor 
de SiUbmaO- direitos 184SÍ101. 

II. lirtigmann, 35 saccas do café esnolha no va- 
lor da 420,000, dlreiloi 37ÍEI80D. 

Uualavii UaciiDuaer 517 aatcàa do café no valor 
da II;5S531GO, direilos lj04'2gD91. 

hatiimann & C , 15 saccai da café escolha no 
valor du lãQfluÜO. direitos I0g200. 

Ua mesmos, 272 saccas ds cafã no valor de 
5;7ÜOStl[iO, dlreilos 5188*813.    ■ 

Havre—No vapor ingle! Kàngorou : 

F. Sauwen & C, 2,001} eaccas de cafií no valoi 
de 42;3Ü0{l0OO, direitos 3;812g400. 

MOVIHESTO 00 FOBTO 

Entrada a 36 

'^Gtnbde-CoTrídfrMi^ 
_LÍ, 

■;.:.í-ÍÍJi 

':-^-^ã 

-jeapi&oda 

illio da Janeiro-Vapor naciona 
tuna. capilão !• tenente Lui: de 
cargn varies genetas a J, líloem. 
■■■ ■"^■'■■■sa.u 

S,   Jesú, 2B0 
Oliveira Mello, 

DlaST 

A compumW'^oiiiU^tf'coiLltriiíndo 
un p>qnMOiSmiil (bitol» 6'3)  do Porto 

■ Aa eontil't^o Hfflflttr*,' diieaoa-di- 
T«tor«, f^SuiwmiaidM e Mtto apiíea- 
i3â. O UUn;Q em qae-ettt-molmdr. 
luaatiB iwnipòrudâ^do §«meatn'ántmar; 

BDLEl'lM COMMEaCUL 

I'urtos do Bui—Vapor .nacional Hio Grande, 854 
tons,, cnpUflo Mello Alvim, equipagflrn 40 carga 
Totiiií gêneros, coiisigiiUEito a IJoüo A. Pereira do< 
Santos. 

\'-■"[■        Sahida» à_''S7 

Hamburgo e escalas-I'aniiele allamâo Valpa- 
raiio 15111 tens,, cipitilo J. ü. von. Hollen, carga 
cafe. 

Hio da Janeiro—Vapor nacional Rio Grande, 
851 tens., commandante Mello Alvim. equipago 40, 
carga vários gêneros. 

i ,, ■,' iv ;;  ;,    ROTicTAS iiAniiisus 

Vapor   aiperada 

Rio dí jHneiro, Uio de Janeiro-39. 

Vapores a sahir 

-29. 

"1-.;   -  .-   ::''.-■' - ii. v.':i 

MERCADO DE SANTOS   ... 

(De nono  eorrâtpaitdBiM}  '"''■'■• 

i   Sanloit .87 de Mulo de isst 

Realiiaratn üa rendas 
QBÍè achande-ae hoje o 
porem muito Itrme. 

Rntrsram a 25, do cetrealo 
■Desde 1 do corroiite.'   .    . 

Eitístoncia.: .'   .   ■.. •. ■ 

'Cormb médio das entradas 
diárias dosde o dia I* da taet, 

Nu mcamo poríodJ do 1880 
Na niesno período de IS19 
Nq meima período da 1813 
Nó mosmo jieriuda do 1871 
No mesnio período de 1810 
No mesmo periode do 1815 

Totalidade das. enlradis de 
caré desde 1* de Julho de 
1880  alâ iÕ de Maio da 1881 

No mesmu período do 1B1B-B0 
No meamo perioilo de 1818-79 
No mesmo período de 1817-79 
fjo nlescno período de 1816-77 

de  mail 3,5QD saccas do 
nosso  mercado  quieto, 

103,020 kilos. 
»,n2,ei.^ kilo;. 

<te,000 saccas. 

2,033 saccas. 

3,431 saccas. 
2,901 saccas.. 
2,a.í9 saccas. 

QúQ saceaa 
1,387 saceaa. 
3,0|G saccas. 

1,039,002 laccas. 

1,021,119 MCCIS. 
1:082,013 lacCBS, 

912,408 aaccai 
662,100 laccii. 

HüNUIUBNTOS FI3CAES 

,Ajllaad«ga 

t)a I a Si 
Dii  ». 

398i233S8ffi 
21;5j9g591 

■ ni --.v;:v>.;;s,.n.-'-.;^   , 
.^■S- ■■■■■-■-■:■■    -■     ■-■■ --y --íjy.:--■:-.■ 

Ho mesmo periiídu em I8WiV,.f~^"-' 

Ue  1 a 24 
Uia lã. .. 

rAih' 

Ueia.dereadu,: ,,;• 

.j;i,.í.;íi.""jn>/. 

■■.":-.    í-yíinA 

313:459|»5 

93:233jfSn 
9:1621209 

I(ni4l5t72l) 

1./^^ 
-í -1/' 

-'■11    \i.'. 

i.t,i: 

<-'é'-ittúijia»{f^S 

,mtoRTAçko\; 

Vapot ^lemit Vilparaixo, de Uamborge : 

Stulháa 60 cuias, OUo Helm & C objeck» 
de madeira. 2 caixis, IA I caixa, U. Puiig. 
aniueiD O tardo*, arenquei 3 caixu, afiurdeata 1 

- irleiixi, queijos 2 eaiufi'uDtemi 
chiratM 1 caixa, a Ordein—eerreja 50 

caixu 1 rionuodon Haltoi it C, niaUigs 40 
dixMiOUoHeloiA C, baealbio 50c»iias;J. 
W ■ Sdunidl & C, objettos de phatiiucu 5 vola- 
HM ' G. Bakhtuief; laiendii 1 caii« a otta 
Sdiímnbidt — ecnçía U caius i F. Saavea C— 
UbMdoff «olotOM ■ S.^^"?*. 4 Ve«IMín>-«- 
éidrsa barrica) * W. Cbriitoffle.-toraeini 3 
Mjxai, objectoi lie vidro 8 caií», eipolho» I eai- 
u btmui 2 caius, leofi ^ volanKi a Ittekhea- 
^'&''Xálo^-Hcéói'cuüiaBn^l  bnio, piual 

Itiu da Jiineiro, Purlaa do Sul- 
a. José, Rio da Janeiro—20. 

TELEGRAMMAS 

II juii aiiodiiiiii'i uuiu jiiriauii^Bu ymi 
< 2.T.diãtricto criminal.desta::aidada 

Füçosaber a tadíig quantos cate  editol 
vireui e delia nüticia   tivorein,   que a vista 
dua pruvaa que  apresantarao'.'.neate'juUo 
;iarH n aliste:rii^nto ekitonil, torão  iuclui- 
dos nus  c. ndiçOeâ de. aerttui eleitorijs .das 
parjcliius d» Cun^nÜiçllo, Norte à Itapece- 
rica, 03 sef;\iintos   cidedUos : Consolac&o; 
BenJFkmim lose Gitnçalves, dr.  Franciaco 
Rnngol P.'stnna, .Arthur Ernesto Armando, 
Pedro Hunnikel Kórster, Josâ Cezario do 
Miniuíla Guerra,, Pedro  Paruira da. Silva, 
('iid're Antonio Paulini) GouçaWea   Danja 
íLim, MuUcluaa RugiTÍo de Sulles Guerra, 
Farnauiio .Milóulu de Mello, Puulino Ayrea 
de.Aguirra. João Antuni i da Cunha,  José, 
Hannikel Furstor, Jusê Pinto Tavaraa., d^' 
^íanoel Juaá Feneira,  Joaquim  José do 
Rei^o Rangel,  Mi^uoel   Leite do   Amiral, 
[gnacio Louretiji de Caiutirgo, Paulo dua 
Anjua,   Eugcnio   dtt  Oliveira Chryspim, 
Tau^tino Dolduque d'^'Cagta,   Antouto de 
Souza Qusirnz, João Bapiiatft  da  Silva, 
Franoiaco,da , .1'aula Xayi.T... jQaquiravGi,"/ 
briid Ijopes 'Clinveaí' Priincisco' ■ Gooçálvaa; 
Cruü, Franoiae   i^naciu de Toledo  B«r«. 
bjza, contgo Ezuquiag Galvão do Fontou- 
ra, dr. i,Jono Anto:iio do Oliveira  Campos, 
Juã> Biiptista de Castro o ifiina'i Joio A^u;: 
gusto de Oliveira  Pedro Nolaaco dá, Poti- 
aeca, cajijtilp Antônio   Manoel Moreirò 'dè 
Camargo, Joaquim Jõíó   do Rego' líangél, 
MuniiJi Fraifisci] llib,'iro do AudrndaJu- 
nior,  Norte; .lut:jiii[) Elitis Ju ?ilva e Au- 
gusto J aâ da Silveirü Nutto.   Itapacorica; 
Guilherme Haniiikol, PorSrio JüsàGjriçal- 
VI8, Jósó Antonio >(artina,  Maubd Fran; 
oisco de MoruQá,   Jos6  Antunlo  Martins,' 
Joaquim Xitvíiír de Oliveira, Antonio Ma 
thiu3 de Olivaini, Ju^o  Weisbaupt Menr, 
JUSD Qiptisu P,-reira Telles,   Jasá   M'aria 
Delpbin, Joi:â Weisháupt TMpor,  Manoel. 
Soares do Barbii Junior, Phillipe ,Nery Da- 
macanu, João Joaá Peroira du Ãasumpção, 
Antonio Frfincisco Soares, Marceliuo Josá 
GonçulTes Custa Furrugen,   Miguel Pinto 
da   Mor/iua,   Joilj Rodrigues  du'Andrade, 
Salvador Antonio düiMora^a, J .-ào Radri- 
guag dos Santos, Manoel   Pirea de Moraes, 
JoBo Pedro Teiaeni   JuaS  Juaqiiiin Damaa- 
CBuo,  Joaquifu Noguuira da Sâ,. Eduardo 
PL'droao do Castro, -Migu -l  Djniiniíues de 
Andrado, Aulonio Manoel Jij Oliveira Ciii- 
tra, José M-ndpa llodriguea, .P.duardo Au 
gusto FeiTi'ira,Fernando Vi;ira de Mui'aeB> 
Joaâ     Pirad , d>)    Albuquerque,'    Autonii 
José Màtíiias, Manjei Weudaj- Rodrigues, 
Augusto   Manoril   da   C.inlia  Cavallieiru, 
/•edra Fischer, Antonio  Manoel Pedrozo 
de Custro, Gri-gurio Minheler de Menezes, 
Byiilo fíiigeuio Delphim.  Antunio Mendes 
Roüriguüs Sobriuho, Luid   Marois da Al 
meida, Amerii^o  Antonio da Moraes, Joaã 
Ptídroio de Oliveira, Antonio Pires da Al 
buquTquB, Sei'afim Lemos Laite,  Ignacio': 
ílodriguasde Qjrbã, Camilla Aatoilio Do- 
miiiguea, Bunto Antonio da Oliveii'U' Cas- 
tro,. José Kbine. E para  que   ctiegua    ao. 
conliecira-uco di;t:dos oainleressadoa man^ 
dui lavrar este qua .íeríi publicado pela iai" 
prensii u aiSj;:ido uo hiuai- ilo costume. S. 
l^aulo, V5 de Miiio de 1881. Eu, Elias  de 
Oliveira Machado, escrivão que aubscrevi. 
Rocha Vieira. 

.Icm'no'^fintre aaCÈdríidaCétn.çGimJioM 
nc dili29e s* de S Paulo annumnadM 
para o dia S^de Junt^.á directoria des 

.-..-.■.Cví 

j'iberoú-.!fftiÍ'RÍ;e.r|rL-:é«asp»rao-domin- :■       ■■. "■..■;.'-'í'';>Iví 
■go ia4iií.ii,ÔB.us|:- • ■■.,;:, , V , ,:■,. ■.::.-:\:>rym 
°y  .■■ \í&-S:.ili. «.li^íi/  . "■-■.■'■ ■ S    .J->-'\''^-i^ 

?i 
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Paulo.SSdeMaio de 1881. 

,, iv    1   ■ Ciecretarló... 

"'J.B.dt Paula Soma. 
i     I ".'nirr: .-; -.ir- 

Oabáixoasaignkdo.ípnrtlndo par* 
;BEuropa,;pr0leDde.G»riii]» re-, :.. 

sideacia am Paria, eatrando para uma ; 
casa ji.eslabelecidaiDaquella-praça. -; 
EncarregafBSrha de  toda e qualquer .:;. 
ComRiÍ3aSp.:Pede, poial-a ceáaji|rngiO ' ' 
de todoslos,seusatnigrse conbecidui,.., 
garantindo que fariitodoa.08  esforços. '' 
para  mereceriftlcònSanfa'de  todo8:> .- 
aqucUea que o hoDrsnm-com BUM or<' ^ 
d^nsi asquaas.deyem aer dirigidaapã- ., 
ra D Faubourg Poiidonaiéra a. 14.  ... 
10—1    AffoDSO Carneiro Monteiro    ' "' 

Gtjmpaiihl& S. Húa e Rio de JaneiTo 

ASSKMBLE'A QGRAL, - ; 

Não tendo comparecido í reunitò-' 
convocada para hoje numero ■ufficieo- 
to dè a.B accioniatas" para se poder 
deliberar, de ordam it|a direciona da 
cqrnpanhia, de'Qpvo os convido para 
òdiai^S^do cnrreVte.^ás 11 horas da 
tiiKbKft, <nò eacriptoi;io da estação dci 
Norte'-^Braz-^destã cidade de S. Pau- 
Io, para a fins jfi anuunciados, aendo 
que de conformidade com o art. 16 $ 
2* dos estatutos.as daclsO^s aerão.toma- 
das peloa pio,qi,brDS,;nrej|Qtea qualquer 
que sejlo niiméro jii^^àccõea que re- 
presentem-r'''"'^ ""'^  "^ 

S. Paulo, 22 de Maio de 1B8I,-J. 
U> de Sampaio, servindo de aecreU' 
rio. ií 6—4 

lIostA, 25 de Maio ; ... 
O ar. Üeprelis fei encarregado da formarão de 

nevo miniitorlo ficando coin a pasln do interior, 
lomandüOpasla doa iicg-Jíioa .estrangeiros o ar. 
Marccini, 

llAHnunao 25 : 
Cafô Rio real ord., 44 pf., banlos, good average 

50 pf,, IraníacçOas ragularcs o preçiis susiontodos-. 
AsiaiEiiDAH 25 : 
CaféJavabom ordinário S5"cl9.  ' 
AliTUEHPIA, 25 ,- 
Cafí, Saaios, good ordinário 63 c(s. 
IlíVBE. ^5 : 
Cata, Rio ord. 5i ftca., Sanlos, ord, 56 a 57|fre. 
LoKDRcs, 2i) : 
Café, Santos, good averago cliannol lloat, carga 

4S/ÍÍ a 44/. 
NBW-YHOK, 26: - ' : j ,, 
Café, Rio,-guad. float, oarga'U a It 1/4 els. 

Santos, fair float, cargs 10 1/4 a 10 1/2. Rio fair 
float carga lii 1/2 a 10 3/4 els.     ,'.. 

MERCADO UO  mO- 

Rio, 27 de Halo de 1881 

21,30:) saccas a] Café—Vendas a 25 do corrente 
seguintes cotações per lOkllaa: 

1* boa  
!■ oidiaatia .   .   ■ 

Existência   .   ... 

Canibios a 90 d/v. 

3g4'X>^ 
40500 
3S(S50 

249,00) saccas. 

VH'.,' 

Sobre Londres baocarlo 21 1/2: - v; 
iiobre Londres pirlicalir21-9;4:a;3l 1/8    .■ 
Sobro Paris bancário 441 a'442.- 
Subre Parii particular 4.11 a 4». :__ 
Sobre Portugal bancário i viata 248 s 2l9w°. 

.-_^:■^.:-^. 

'''ÍERLAÜO iíÈ ;8. i'AULO 
TASELLA dot prejos porque foram vendidos oi 

neros eatndos be alem oi respectiva praça. 

.«■luaoi 

Caís.- . .' f- 
Tolufnho .~ , 
Arror . -.. ■ 
Batatinha. ' 
BataUdoca . 
Farinha . . 
Uili'de rail&o ' 
Feijio . . . 
FuM . . . 
Uilbo . . . 
Polrilha . . 
Caii   .   .^. 

Gaíliriaiit^.»: 
Leilòaa   .".=-.>i 
OTM   .   .   . 
Queijo.   .   , 

fs^mi 

OS ADVOGADOS 
' ■   brà." Jo-éíd'e-SÓuza-' Quei 

roze. Antonio Gomea Piohei' 
rp^^niachado  tom  o  seu  es- 
crintoria a rua do   Ouvidor 

;..,; ,Encarregam-BO de causas 
] 'iÇÍvéis,'c'rimioaes e commer- 
■■-•icitiéai r^   ftí 

DaaIOe l/'2&B3da tarde. 

Tribunal àa Relação 
De ordem de s. exc. o sr. conselhei- 

ro presidente do tribunal, faço publi. 
CO quQ está designada :i sessão do dia 
3 de Junho proximo futuro, para jul 
gameutí) da revista eivei n. 9ã8S, da 
corte, em qneé recorrente — D Banco 
Rural e Hypothecario, e recorridos o 
ar. commnndador José Ferreira Cam- 
pos e sua mulher, sendo relator o ar. 
deseinbargador Ucbôa, e reviaorea ba 
srs.  liriio e Nogueira. 

Convido, pois, Oi intereaaados. a 
uzarera, qiierendo, no dia do julga.. 
monto, do direito que alei lhes facul- 
ta. 

Secretariado Relação de o. Paulo, 
■n de Miiio de 1881.-0 secretario, dr. 
Brazilij Augusto  Machado de Olivei- 
ra,.,.,. 3-1 

0NÜNCIOS 

Socledadtt Portugoeía'de fianeficenci» '■ 
t Tendo fallecido na cidade do 

Porloem 30 de Abri: proximo 
p-asado o uoaso. cónsscio, bene- 

mérito beisfeitor.fl flr.vVictorino Pinto 
NUQüS; roga se o com'paracimento doa 
sra. Bõcioa, amigos, e parentes do fi- 
nado, para no dia 30 do corrente, ha 8 
horas, assistirem.á missa de tngesimo 
dia, qiiD em suffragio pela lalma do 
mesmo finado, manda-se tez^r aa ca- 
pi^lla do Hoapilhl.    ■ .■ ^ 2-1 
'    U -^    Bento.Fernandes Piçarra,. 

1* secretario,; 

Pilulà' áè' constípaçao 
Do Dr.JaUljlí 

., Vende-ie em caixinliai;*r em vidroa 
grandes e'pèquenóf.aos4>reço8 de 1)000 
ajOOfl e em' maior porção á vontade do 
comprador. Loja do Pombo, rua da Im 
perátrisn, 1:8', ,100-64 

■"'"■- .■■■-■.') 

'M '.'!'i 

, 'íT rt ->   r-, f? /Ah 
Realizaranirsiei ,hoatem   ai corridas 

no Prado Fluminensa. 
Oa animaes vencedores foram  os se" 

guintes .- 
.1.0 pareô-rrTriumphante. 

" a.'—Cabri'^o^"'"-   '   ,;   g 
L ;a>—Macaco."-í >I 'f'è 

4,V-Aida.      .,....,,, ^„„.^^;, 
5' —Adorna. .j r .'!< 
tí.»—.Nào aa realiíou.,.^,,,:^ 
7.*—Triumphant*. •-^"v.i.:n 

O ar,'ciiniatro da ^agricultura dere 
seguir'áiçánhs pãrít^XbereBopolis, » 
convalescer.;- -■ O 'J .i 

.— .-.ex 
•■'-i'-'-.:■•-  ■■':■  '■■'■  !'■[! ':?) ■ í 11'ír.- 

Lã-se na « Qas'^U de Noticias • :'. 

. Dit o ■ Diario"do\1Uò Qraade* > da 
SO deste mes .'..v: ;-:--r-vA 

Gonfr&riu de Nos» Senhora dos. Remédios 

: De ordem;.rdo .irmSo..^dr._. pjrotedoj', 
são- convídados^todoá os. triniãos' da 
confraria para aa^iatirem .a ; festa da 
nossa padroeira, queo niésmo manda 
celebrar, consistindo na fôrma' do npi-^ 
so compromisso, em uma missa '«jan- 
tada as 10 horas'da manhã do dia V9 
do corrente, e a tarde de meitno dia 
prociiaãQ ao redor do-pateo da'mesma 
igf-'ja-i??" -   '<•■   "       'Í5'     i'-  ■"-." ■' 
-. S. ezc.;:rvdni,ai digOMâ asaiatir a 
tarde átcérernoaiai çaligiosai."- '• ''■■'. 
-, S. 1'nu o,'V7 de  Maio' da ;188t.~J. 
ÀDtinio de CMtro, lacretario. 

■''■■■ "■■■■^^íS 

'-'■<■■■•■■"'^--^M 

, ri-'"'' 
'■'70 

■3 

■."..-.if 
. .-;rí 
'   I..: 

# 

■i'i.'. 

a Consta aos que exiate um tele- 
gramma nesta cidade, enviado bon- 
tem da.capital do império a am res- 
peitável cavalheiro aqui reaidente , 
communicando a^tar designado o ar. 
barão de Cotegipe parai-iriao Rio da 
Prata.em missioeipeçial do nosio go* 
verão'. ~^.:í'.'.'.-~i^' ^'^ii.:'-,. , ,.. 
:Hm Pelotas.(biiTiaulegramma da 

cArte^dizeado.que ali corriam boates 
a respeito.» ;':-'K^>.:—'.í'.r<i!; 
.•■'ii5i ,;-j ..õ.v .õi mii ii .ofuiu^T'ffii. 'v.' i 

. ■•.'r^ISrf;n s'_- wi! cyj;, aJt iàtàlí-, .. '']■::.>■ = ' ■■. 
■V 'Marüri-íAzrri   M   ?» -tU^-^K   '.   ''■J-7'í:, .-;■.■ 
  ..■'■■'TEtEaRAlíliV^v:^'^;^,.-.):- 

. o rei acaba de encarregar o sr. De* 
''pireti'S'da oigaáiMÇto do miniiTèrio. 

'O gaVD'^ts ■isdã.niaíHti orgaails* 
do dsBDitifsnent*;rskbfl-Hi Htrttto* 
'to.'suao'sr; Oaprttis.''flCHdo\astD > 
presideBeia'-ilorooámhor:»tsrr«caB> 
83 da paaU do.iat9rior:.l3 sr. Uaocint 
fica com i^doivoágocii»: MtntBffdroi. 

-'y>':^ 

- .. ,n-"7:.' 

■-'■:Í:-.-.?^ 

■;-:--*i-?-■>'■'■■-■'-' w,m. V,-.".'? . 

'.-:'■■■ ^ 

"   ■ ' àainüBlwnsporuaaaossmesu^ ■^*-J;''*íní^ iSSTisTBaaSia ^■■^•^■!y^ib'i--^Í^^>S^-^í ií^i}^^-:-m-^{^ Aotooio de Cistro, Morewrw. tcacooiB^aos^iwKow»»: •»"»■««-. ^ ;-:.^ 
-"-■■■"'-"■ dw>í»dfdedMÍd« «MiBBaiwaMjw^B^»^ -,..;;.'.:... ^^--1;:,^- .   ,.:.-v;-^'"^,V--"-.„ .   ■■ ■-",■:. ..^^;^ 



^~YS7i;'}^'W'^^".'^V^:i^-^^ ■■■■■'■■ ■■■-  "    ■"-■,■ ■■*'>"^'"-'', ■ ,      ■■■/:• ■.    1 ■!■,:-■ ■^^•íTTv'—-.-,'':■ ;,■,■■■;- .■'■v..; !»5;-^'-'''r>-^f!7^i^f .-fi-^ :\ ••-r^-'-. v-ipvi*."'■^>■•??-^^wí•5^Jí;;;^*•^^^*^'?■s?í:í^^ "'/'j v"::;i; ,ví_;..; i7^'V"''C rc'---'    -;/■■■- ■■-,',v^-^?í^iSf!:3;>íí 

Correio Paulistano 

I:í;íI)L.íI;:A! ü f.t;''. i :■.':•    :■-    ;;;j- 

CLüB DE CORRIDAS PAULISTANO 
C(írrí(las do anno de 

Junho, 12 
l.*paTe[>—Prêmio Ypiraoga : Rs. 8003, Cavalloa inteiros e éguas do paiz e 1609 me* 

troa. Entrada 80S. 
Prêmio do Club : R3M:0O0$; e 200$ ao segundo. Cavallos Inteiros e 

fi^uaa de qualquer paiz  2413 metros. Kntrada I00|. 
'Prsmio AniunaeSo : Rs. 400$ Éguas de qualquer paiz. 1609 metros. Kn- 

trada 40$. 
Prêmio EmulaQSo: Rs. 800$ Cavallos inteiros e éguas de qualquer paiz. 

160d metros. Entrada 40t. 
■Prêmio Ensaio ; Rs. 300$. Cavallos e cguaa do puiz. 1009 metros. Entra 

da 30S. 
Prêmio dos PuDgas : Rs. 200$. Cavallos e éguas do paiz ainda nSo pre- 

miados. 1609 metros. Entrada20S. 

2»   »   —I 

3-   .   -I 

4.*   •■   —í 

5.»   * 

6.*   » 

S. Paulo, 13 de Abril de 1881. 

.■;~í. O Secretario 

J. B. de Paula Souza, 

11^ l|JIM||||ll'a 
Partidpãao publico de 8. Paulo 

e do interior 
Que resolveu liquidar o seu estabelecimento de 

ourivesaria e vende ;.; V ' j]   ;   ' \i- :, 

Com grande abatimento 
Dos preços da faclura 

Todasasjoias de ouro. prata e brilhaiiteèj 

E TODO O SORTIMENTO 
l)E MS liliSEMSTIS 

CONVÉM VIR VER PARA CRER 
.,,.,,.^..,   ^. oesta realidade, exsmiDaBdo a sna loja 

>'""llna do Conimcrcio-'29 

!>.^^Jtiií7^.sK.-fíMWj^^ í'^'j^yí\w.i-.-,-_ 

DB 

t.íi 

NAVEGAÇÃO A  VAPÜR 
-'.''.'-'•pnquelAa vapar 

■';';■■;■■■•   i;iiiT;-'Í'i;IÍSTfiJ,ía;j ....    ,   . 

,,,,yj.,.,.,.„.,       "' -■■,■■<■' 
"" O'pH'qucle.'ik^'apar 

Rio-Grra.iid.e 
Coromti.dRDt* o opillo ds rragala J.   U. 

Mflllo e Alvlm. C 
:   V EipfliadoddàpoTtaillõ Sal, Hfiftá na'df* 2Í1 

■'■:■,        ..aoeorrant*.«o:miio-diii[iiitao, 

t:;ví'^:-- Rio de Janeiro'™ 
.   - ■':. ■■' ■.   ■ RtMbs eargu a paNigairoa 

■.-■.:4yáib--«Toj!y,3Í|J;fi_sii  [),,[-——  .._  ,^ 
■■■■   a ,eíIot3M9,f;írr#-p«íip,r,<e.«'>,»|t»r 
U      _        Bio de. Janeiro"' 

i: ./V --''     -.     CanmtadaBlaol.* taaanta B. àa Prado Sai-: 
..-;-■ ■    ..-•-.Mi.  , ;     i:.^fi.-..-l! 

.  .Sahiii Bodia» do «fnnla, aò mafo-dia 
-.■::::.-, ■ * m:^tà%^t.'-^S''~eJ--ítí; i dv- -^-'-'    >"•'■!  ■■■■'! 

._. .-es-í  ffla a, criso:.^i (:t itji.-Bio-O.ajuibÉ./i „;;■   ; ,", 

-A_d. vogado 
o ja z de direito avulso Felicio Ki 

beiro éai Sautos Cama<ga abriu o seu 
escriptqrío na caaa n. 7  do larco  da 

8Sé, desta cidade, onde é encontrado, 
todgs oa dias utf!Ís, das 10 horas da 
manha èa 3 da tarde. 

Além doa negócios foreuses ao.'i tri- 
buDacflde L' e.,2' instância, eocarrega 
ae tambetn daqiiellea que devem cor 
rea no foro eccIeBiaãtico e uas reparti- 
ções publícaê.' Paramos pobres trabalha 
grstaitamsnte. 30-20 

■■.•PS.OSClQ.íl^l ^ra!S ;IIBA'IM»8&Ím)8 

-] ün 

IZ 
ii- ... I ■ ■ 

:    íSCluh Gylíii&gfiwr-    ' 

■ ; gejyifas  miikkh gülâlãlf KLf^fuBCClOBir' -» 
'^''^ ^-^taMdcimitetw**òb.í«,jirccciodo 

a P»ii'o, 1« da 1UÍQ Í»J88I.-V. 

MANTEIGA DA NORMANDIA EM 
UTAS. 

- 'Feda: ■- IboMo aapaaala ca Biiiinria, 
tformuda, 4 pnutída amo para IfnfBndU •* 
ijn ooatem aliUiá da wtrw. lUátoipi'■ 
Estiaaiilru.'' ■■'■  - ''.■ ■   ■ , 
'  '    OkaWáewtnÇilaaalalutMa.-^-^'--- 

fiahO,¥eltó   do  Porto i; 
■-     !>.". 

■Í.L'ÍI   J'.';, J!/I:i*""T^'"?fT.V{,"ui..^ ■ 
engarrafado em Londres, a SJDSOOOn.'^i 
gárr«ri;''nle'5On00.    Hi porcáo de 
caixas: de'dntiul-que'ie iTende coin 
èbátimentò^iwralkuidãr.^"'    '^ 
•   !    JHIA DA PALHA Ni 15.    30-19 
ilTJ.u-ií-i.-;;•:■■■■■■■, -■'. ' ■ ■".■'■ ••■■'■■ ~'' 

"^^"'^^Âfiançado .■'I, 

'" ÃLÕO^DAVpnciii-isds,- òma!' para 
eoiiiab>r,'á'r'u*'OÍreita'o. -9S—loic;-: 

■-' '-.(-r-, 

Cbigoa'p nüinM^..de 91-^d^É^^^ 
de'se ftTnlio'.'e:'rà;«b'e^iá Mswutãns. 

Nfio ha Dais dAres de dentes^neis de 
cabeça 

A£B;RPYLI.NA 
t A. U'FLAUEftTY 
CHIMtOO DB PABIS 

curo inataotanearaenta as úòree decabuça, 
do deoitia, a nmralgia e a enxaqueca. 

EatN prodigioío medipaiDfintn, inteira- 
ujcni" ífp-1"), cquooB-i pd'le aarDor.!»'; 
b Biude.é utij H taJas ao pearoBB, qualquer 
que 8vja a rdade « o tPEoperamento. 

UoDo DB USAB :—Eaclif-íH díBte liem 
uma colher de oti&, e approxlmS'Se dt 
ttula atljacsiito ■< ladii doente, e eoiBo 
aperitiodo a lulra cem o dedo. s8pira>BP 
fortemente, ia tnHe que faça o liquido pn- 
□GtrHr bem na fivesa uasat. &i i>mh'»f>g 
lados estiíBreui affectaücs, aspira-ee por 
uma {trimirirnOirote e depolo por outra. 

Pl^Çn do *idriDho—11000, 
ÚNICO DBPOSIIOBM   CkBk  WS 

SRS EDUARDO E FESNANÍ30 
29-«ua da /mperaíria—29 

a. PAUto 

No Eafamo deposito ae acham também 

as gotfas anti odontalgicas 
japonezas 

li'ufDt'llior ejpeciflao para carar.co'^ 
grande tfflüaiiif.aa ddrea ia dented.as ma''^ 
turu'fl e Ti(il<iiii8j. 

UoDO DB USAS ;—-UoItiB-se uma bolinha 
U nl^odDd, e appIicB-st) n'i dente doridc. 

Pf-'Ciido *ÍdrÍiiL(j—1(000, 

TINIA  liXDEIJiVEl 
?ML\   MARCAR   ROUPA 

Ouaudnfii" csrelinole tinta, que. ruaie- 
ta n Iodas bs lutngreQS, è muito fácil ; es- 
crvTo-ae ciiw ell'i subrB o panDo, bem svC* 
c, que df-ilH-aH depois um pouco ao sol. 
puQU'i DBn pr']L-ÍBa de outro ^rpparo., 
Pteçü—ÍÍIIOO. 100-82 

■ ■; ( '-■'■   ■/»;   ,   ,■.• 

LOTEUIA. 
698   2O:OOO;S^0OO 

[>.i   loteria  ■■xtrahida   hontem   foi 
veiidida u sorte grtiide iio 

Chalet dos Bilhetes 
27—RUA 130 COUHERCIO -27 

j. A. soAiiKB      a—3 

fM^ 

^ "V;?.!. 

10'ooono 
■ .í"''ii";f' h ... ■.,'!,:- 

Vendxu-ae na loja do Barato, larjfo do Chafariz, tm freõts a {grè^ÁÍÍií\n' 
ricordia, casa de roupas feitas e alfaiataria, o numero acima da lotaria aktrftÊÍdafaoa- 
*-'", «ia 5 vigeíimos. RemettUkse eneommendas pelo correio com brávidadii. ''   '' 

S. Paulo, 25deMaiodat881.—6«rnar(fino JfoR(«iro d« AhrtHíi' ■' -'4-^3 
tem 

scimPiMOPOfo 
COLLBOÇXO DK OBBÁa DU ECISNOIAS 

fOPULABrsaDAS PGLOS UAI8 ttOTAVBIS 
BSCBIFIDBBB   MODERNOS   NACIONAÜS   S 

BSTRAHaBIKOS 

Publieação semanal 
Tendo sempre do 60 a 80 paginal i 

ornadas gii LBO de gravuras couforme 
n tnatcria de que tratar. 

Cada numero avulso 30o is. 
AfiíSÍCi;VATIJH.k8 

PARA A CôUTB: — líJÍOOO por tnez ou 
535000 por seiiioatre. 

PARA AS PBOVINOIAS: — 65>0O0 por se- 
mestre Ou lOiEDOOO por anuo. 

Os [)edidQS dtts pr vincias devem 
vir HiHunptuhailus UH respectiva iui' 
portanci;-, ctn cata registrada, com 
declaração de valur. 

Toda a cone^pondoncia   deve ser 
endereçada uuícHuieute a 

Felix Ferreira—Editor 
110-.Rua deS. José 410 

. . ■.;:-^"^.;i ;. 

Fug ram dafazendá doi abaixo assig 
nado, ém S Carlos Üò Pinhal,' ós ca 
cravos seguintes : 

Vicente, mulato escuro; altura re» 
guiar, corpolealo, peito lago, quásj 
sem barba, S5 a 40 anitoa, quít^lo, boa 
dentadura e dentes e^poutados', levou 
roupa boa e chapéo preto [ é (jahtano. 

Murnellino, mututo ciarü,; altura re- 
gular, franzino de corpo, traí a cinta 
sempra sobre as oadeiras, barba regu- 
lar, 30 nunos maiã ou menos, jienias 
grossas, pés pequenos, baiba e cabel- 
Io meio arruivadu o grenho ; é bahia- 
DC. 

São escravos de roça e ha um nm 
rviaja eu menos que fugiram. 

Quem os trouxera  fazenda ou der 
signaes certos de os ter viítò em   ai. 
gum logar ou os prender cm   alguma' 
cadêa, serè bem gralÍfic«doi   .   8—8 
^í V ~José Pedraáu da S Iva Campos. 

(deSemSd.) 
■* 

■"ir- 

■se, 
Um sobrado com boa chãcarái água 

e gaz, no bairro da Luz."      '■ ■■■^ 
Uma ca^a para pequena fiimilia com 

grande quintal, agun e gai, á rua de 
Santo Amaro. Para tratar, cora o pro' 
prietario áriiaNova de 8'.'tò«é a. 63 

.   (alt.)    ,.       ;    6 ■ 5   ^ 

UUSCOBICnTA 

líSPANTOSA 
rum   A UOUrHR'A o RXTRACrO tXülDO ~i_pli ATAUBA UKSABIHA 

Bata prrpatArto liarnico  e novo  é  itii)iarioT a 
tudo quo KH coDbi'i;i-  para cnoibater «a iffa.- 
^Sea «jiihilitio^B. 

VM* ;iroi1íf;io«H dercutie ta Indigeua, Cura 
rndrcnlméuta todsa aH mol«<>tÍBa fyubilitlcaa, 
eHcrofiJljanH.p boubatieta racantee a ctiriiiiica* ; 
tQolestiFB venetGaH, j;< norrbéaa e rvbaliléa, bo- 
b&aa e raiicrue ; .rliaiimotíEniO da qualquer on- 
tureza. molaatia da palia, erupçOea. Imrpga, 
pUí<tuUn, dartbros, ompinKana, ate. : epBm 
todaa aa mulaatiee que trnduiem ímpuretá de 
aaogue. 

O ar. pbarmncftatíca Jofio Joaé Klbiro'^clf 
Bacobar. Kutado por um ptgé. chegou 4 laba 
de ítidioa <la tribu doi Tnereriun e l£ aatudou 
eace importante niedicimento piira o coralÍTo 
daa moleatiai acima astabelaoidaa.        ^ 

Cnda vidro aoatspnnha um praapeelo. qiic 
coDiém alteatadoB da publico e daanliioa me- 
dicoa, D*'qiiH«a d' U'D desta ramedio tín ob- 
tido eHpleiidlilon.reanlIadiiB. ^' 

B' uma htediCH^Ilo prbtto^rt da bumauldadi' 
a cura como por ericantamaDto. 

Cuata úma duzii da vidroa   .   .   .   eaSmv 

m 

^-.h»?' / 
', • ■;■ ■■ ,■•■- 

■-■:=■:,)i>- 

"i- r.-\..\ 

e direção do aü 
FURTADO   GOELMCX 
Tendo o d latino to e festejado artUà sr. Furtado Oóelhíj.''à rector'du 

T11E\TK0 LUCIiNDA, do Rio de Janeiro, iiccedido ao còú'.rite'de vir coih a 
íua excellente companhia dramática, hoje a melhor do império,^inàuírurar 
nesta capital o rHBATRO ÜYMNASIO. que se acha inteiramente refor- 
mado, a pot.to de saliüfaier ás exigenciaa de :um publico illustrado e 
amante do bello, deve ter lugar no dia 8 de Junho proxJiBO 6^'' '■' *■     ' i- 

com uma das melhores peças do varado é escolhido reperWio- d» mesna 
companbiav todoelltí consagrado pelo appinusei dopilblicà daCiSrle.--; 

As pi-çss do^i^perLoriii sãu as scguiniea, quasi lada» nevaa para o uubllco 
desiaeidade: '"   .-.'-,"■  .-NM"- --,;:. '•â,>IíIVMV^'-:.IT.'^..-. ■'.'■■ 

A;pnnc^ii.dé;BB'gcI,a(l'.:'ÍJ>ciQs. ',.'\','. '.'"'J*''i»'l>íin.-3«tW'' '^"^" '■'■'" ' 

■:FíJ 

T" -l^-    '■    -■■■     ^'.r--J:ft 

■ ','r "*-,''í^; :-■-■■ .'-:í;I;I 

:vi'i-'i ■'■'?■ 

-ÍV;\,K.,.-i 

tÍi-:.Ti!Í'..:f,-;i / 

.   ■■■.:-.:;---,■  -"i'-l.-     r ;V.-i'-'t:'í-.-ÍK-^-^-^ 
■  i-,".-,*"■.!'■   fl ■:-■-■•■ ■-■■•:-í-\*''Ç^-Stt.;-.-:nü-'J 
metn>ie contractar doU-oleiros 

para'fu.t|rem tijolos a mão. ■"■--•-'■ 
Par* informações dirijam-sa/..'MBB. 

Ofiptorio du aageiiheiro Barároivéill 
ruLdalBMntiiiD. 3.        ;: 8—S 

ÍSi-'.C^-:;-j:-J-:f:-.fC<f'.'íi^fS-i'í^-ti: ■-.■:•- -: 

A fati)ili» americana :4racto8,r .   í..J ,1 
Thereza Raquin. 4 aclos : '"' ^ ~ " 
Os dominós cor de rosa, 3 actoa ~~' '."' 
A criada grave. 3 actoa ' ■ ■    " •■' 
Joâo.BHudr; ^aclpa 
Dalila, 6 actus 
O  romance 

"CtpB 
O pimpolbo, S.aclus/',;' 

0,^ Fõurchainliault,"5 actss '- ; 
;,,Qüe8ogra"!,'ÍI(ictoa;''-' '■ ■■'■■'■ ""■' 
',,Hlíe. de 'làíSeiglííre.dâòtoi :•:. 

Véspera d"è rpis;'l"iictó7''■"':'■''■' ' 
KflíiP num   nnívna''t'a'AtA ■''■'^^l'- 

Sr. FtlaTAliio'cOELHO .^    . 
Sr.. Mar ini   . 
.8r; Xiito Bahia 
St. Ferreira ■"-■■;■;• ■-■io-n^f.-..;: 
Sr. Araújo "    " :,;;"■;■■■'it<í'f-5'-"'í'-* 

. Sr. Francisco Uesquita''   .'i'^^uriho 
Sr. Atigusto Mesquit* :--'.;' M'i\xt.ú\ 

■ Sr. Cftr.los.Ribairo^' ■"■■- '>.^'-;;'^íIí;;í;J;-,.. 
Sr. Dias.' :''■  '■■■'-■■ ' r^i^^'-Hi: 

D. LUCINOA ?ÜRTiÚ)ÒiÍ,n'i; 
''''UUé.''CláirTi|l»^'^- í-Jm-üii"--;. . 

'■^:!p.'CÍeíi»■;■;■!: ''■^*'-'^ ^'V'^^- ': 
riÍ>.íAdeIiide Pwtíin,à.ÂÁJ 

""' P* Ig&e'K'Qomer ■>'J/.VJ-I;í"!í':,í7, ^' 

m.D, Bliift, iS»..,"i;:íi?.íí:ii:)>i!.)iy;n('. pj;,-;-,', 


